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SECRETÁRIO: SR. ALAN QUEIROZ 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Sob a proteção de 

Deus e em nome do povo rondoniense, declaro aberta a 11ª 

Sessão Ordinária da 1ª Sessão Legislativa Ordinária da 11ª 

Legislatura da Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia.  



Solicito ao Senhor Secretário que proceda à leitura da 

Ata da Sessão Ordinária anterior. 

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Secretário ad hoc) - Procede à 

leitura da Ata da Sessão Ordinária anterior. 

Ata lida, Senhor Presidente. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Obrigado, Senhor 

Secretário. 

 

O SR. JEAN MENDONÇA (Por videoconferência) – Senhor 

Presidente, uma Questão de Ordem. Regista a minha presença?  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Pois não. Deputado 

Jean Mendonça? 

 

O SR. JEAN MENDONÇA (Por videoconferência) – Sim, 

Deputado Jean Mendonça.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Liderança forte, de 

Pimenta Bueno. Por favor, registrar a presença do Deputado 

Jean Mendonça.  

 

O SR. JEAN MENDONÇA (Por videoconferência) – Obrigado, 

Presidente.  

 



O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Em discussão a Ata 

que acaba de ser lida. Não havendo observação, dou-a por 

aprovada.  

Solicito ao Senhor Secretário que proceda à leitura do 

Expediente recebido.  

E, quero aproveitar a oportunidade, pedir aos colegas 

deputados, aqueles que quiserem usar a fala, que se 

inscrevam.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Secretário ad hoc) – Peço a minha 

inscrição, Presidente.  

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Eu também peço a minha 

inscrição, Presidente. No Pequeno e no Grande Expediente.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Secretário ad hoc) – Procede à 

leitura do Expediente recebido, a seguir:  

 

EXPEDIENTE RECEBIDO 

01 — Mensagem nº 35/2023 – Poder Executivo, encaminhando 

Prestação de Contas referente ao ano de 2022. 

02 — Mensagem nº 36/2023 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

crédito adicional suplementar por anulação, até o valor de 

R$ 1.355.451,00, em favor da unidade orçamentária Entidade 

Autárquica de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado 

de Rondônia – EMATER”. 



03 — Mensagem nº 37/2023 – Poder Executivo, encaminhando 

Veto Parcial ao Projeto de Lei nº 27/2023 de autoria do 

Deputado Delegado Camargo que “Dispõe sobre a política de 

proteção integral às mulheres vítimas de violência doméstica 

e familiar a serem atendidas nas delegacias da mulher, no 

âmbito do Estado de Rondônia”. 

04 — Mensagem nº 38/2023 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Altera, acresce e revoga dispositivos da 

Lei nº 2.204, de 18 de dezembro de 2009, e altera e revoga 

dispositivos da Lei nº 4.294, de 6 de junho de 2018”. 

05 - Mensagem nº 07/2023 – Tribunal de Justiça do Estado, 

encaminhando Projeto de Lei Complementar que “Altera a Lei 

Complementar nº 568, de 29 de março de 2010, que dispõe sobre 

a carreira dos(as) servidores(as) do PJRO, para instituir a 

gratificação por atividade de tecnologia da informação e 

comunicação.   

06 — Ofícios nºs 1579, 1423, 1367, 1566/2023 – DITELIR, 

encaminhando respostas aos Requerimentos Parlamentares nºs 

93, 92/2023 de autoria da Senhora Deputada Cláudia de Jesus. 

07 - Ofícios nºs 1417, 1426/2023 – DITELIR, encaminhando 

respostas aos Requerimentos Parlamentares nºs 96, 95/2023 de 

autoria do Senhor Deputado Edevaldo Neves. 

08 — Ofícios nºs 1390, 1452, 1455, 1457/2023 – DITELIR, 

encaminhando respostas aos Requerimentos Parlamentares nºs 

77, 16, 20, 17, 13/2023 de autoria do Senhor Deputado Alan 

Queiroz. 

09 — Ofício nº 1420/2023 – DITELIR, encaminhando resposta ao 

Requerimento Parlamentar nº 97/2023 de autoria do Senhor 

Deputado Delegado Camargo. 



10 — Ofício nº 1609/2023 – DITELIR, encaminhando resposta 

aos Requerimentos Parlamentares nºs 70, 71, 72/2023 de 

autoria da Senhora Deputada Ieda Chaves. 

11 — Ofício nº 1156/2023 – DITELIR, encaminhando resposta ao 

Requerimento Parlamentar nº 80/2023 de autoria do Senhor 

Deputado Ismael Crispin. 

Lido o Expediente, Senhor Presidente. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Obrigado, Senhor 

Secretário. Quero aqui cumprimentar os colegas deputados que 

estão presentes: o Deputado Delegado Camargo, Deputado Alan 

Queiroz, Deputada Cláudia de Jesus, Deputada Ieda Chaves, 

Deputada Drª Taíssa; os nossos colegas deputados que estão 

participando de forma remota. 

Quero já pedir para registrar a presença do Deputado 

Delegado Lucas.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Áudio via WhatsApp) – Por 

gentileza, registrar a minha presença. Deputado Delegado 

Lucas.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Quero aqui, também, 

cumprimentar as pessoas que estão na galeria. De modo 

especial ao Gabriel Andrade, um jovem que tem sonho de se 

tornar um político aqui neste Estado de Rondônia. Seja bem-

vindo à Casa do Povo. A todos vocês que estão presentes, à 

imprensa, sempre é uma grande satisfação tê-los aqui conosco.  



Cumprimentar de modo especial aos nossos servidores da 

Casa, e dizer que, para nós, é uma grande alegria trabalhar 

aqui com todos vocês. Se não fosse por vocês, esta Casa não 

teria a eficiência que tem.  

Gostaria que o Secretário Deputado Alan Queiroz fizesse 

a chamada para eu usar a tribuna, por gentileza.  

 

(Às 15 horas e 38 minutos, o Senhor Cirone Deiró passa a 

Presidência ao Senhor Alan Queiroz) 

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Presidente) – Convido o nosso grande 

amigo parlamentar atuante desta Casa, querido por todos, 

nosso Deputado Cirone Deiró, com a palavra pelo tempo de 

cinco minutos, Excelência. Está com a palavra.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Obrigado, Presidente Deputado Alan 

Queiroz. Em seu nome, cumprimento os colegas aqui presentes; 

cumprimento os colegas que estão de forma remota.  

Quero nesta tarde usar a tribuna desta Casa e dizer da 

nossa preocupação em relação aos fatos que têm acontecido no 

Brasil e, não diferentemente, no Estado de Rondônia, em 

relação à segurança nas escolas. Nós temos percebido em nosso 

país uma onda de ataques às escolas. Isso tem causado 

preocupações aos familiares, aos pais, aos professores, ao 

corpo de apoio nas escolas devido a essa insegurança 

existente.  

E não só em Rondônia, mas em todas as Assembleias 

Legislativas, Presidente Alan, nós temos visto várias 

proposituras de Projetos de Leis para que se faça algo em 

relação à proteção a essas crianças. Alguns com sugestões 



plausíveis, outros com soluções imediatistas. E nós tivemos 

o cuidado de fazer um Ofício para a Secretaria de Educação 

do Estado e também ao Tribunal de Contas, que lidera um grupo 

de governança dentro do Estado juntando todos os Poderes, 

que foi criado na época da pandemia, para ver o que se faria 

com o ensino das pessoas aqui no Estado de Rondônia.  

E esse grupo de governança, liderado pelo Tribunal de 

Contas por meio do Presidente Doutor Paulo Curi Neto, tem 

feito várias indicações, várias sugestões ao Governo do 

Estado. E essas soluções têm trazido bons resultados. E nós 

fizemos também uma provocação ao Tribunal de Contas, ao GAEPE 

(Gabinete de Articulação para a Efetividade da Política da 

Educação em Rondônia), que ali participam desse grupo de 

governança o Tribunal de Contas, o Tribunal de Justiça, o 

Ministério Público Estadual, o Ministério Público Federal, 

o Ministério Público de Contas, a Assembleia Legislativa, a 

Secretaria de Estado da Educação; participam também pessoas 

da Casa Civil, Secretários Municipais de Educação, 

prefeitos, vice-prefeitos, vereadores e sociedade civil 

organizada.  

Então, você consegue no meio da multidão, no meio de 

vários conselheiros tirar soluções que, às vezes, não eram 

vistas por uma pessoa. E nesse agrupamento de pessoas tem 

tido bons resultados. Então, fizemos essa solicitação ao 

GAEPE, juntamente ao Tribunal de Contas, que fossem colocadas 

em pauta as discussões em relação à segurança de nossas 

crianças dentro das escolas, tanto públicas quanto privadas, 

quanto municipais, estaduais, qual que seja a referida 

instituição.  

E, com isso, houve na sexta-feira passada um debate 

bastante extenso em relação a esse assunto. Começou às 14 

horas e se prolongou até quase 21 horas da noite da última 

sexta-feira. Ali fomos ouvidos por aquela Comissão; ouvimos 



a Secretária de Educação do Estado de Goiás, a Secretária de 

Educação do Estado de Rondônia, várias autoridades que 

trabalham com educação. E a preocupação dessas autoridades, 

dessas pessoas, professores, profissionais, pesquisadores 

não é só com a segurança armada, não é só com detector de 

metais, não é só com porta volante dentro das escolas. A 

preocupação é como a escola vai se portar; como os 

profissionais vão se comportar diante de tal fato.  

E aí nós precisamos do envolvimento do professor, do 

diretor, do inspetor de pátio; nós precisamos do envolvimento 

das famílias, dos pais, dos alunos para que nós possamos 

detectar o problema na raiz, Deputada Cláudia. Nós temos 

visto nas casas das famílias um jogo de internet em que 

jovens rapazes disputam espaço de como ferir o bandido, 

Deputado Delegado Camargo; de práticas dentro favelas, 

dentro de estabelecimentos de como é que se faz uma operação 

que polícia faz de enfrentamento de bandido, de polícia. 

Isso tem transtornado a cabeça da juventude, que não está 

preparada para tal fato.  

Então, nós precisamos dessa conscientização. Noventa e 

cinco porcento dos ataques que ocorreram no nosso país, 

segundo pesquisa, as pessoas, o criminoso não entrou pelo 

portão. Pulou o muro, ele deu um jeito de fazer de alguma 

maneira que burlasse a segurança existente nessas escolas.  

Então, eu quero chamar aqui a atenção para nossos 

governantes, para nossos colegas parlamentares, a Comissão 

de Educação desta Casa, a Comissão de Segurança — que é 

presidida aqui pelo colega Deputado Delegado Camargo, que 

faz um trabalho fantástico — para que possamos nos debruçar 

sobre esse assunto. E esta Casa tem um papel importante de 

ser protagonista, de buscar especialistas, Deputada Ieda, 

para que a gente possa discutir a fundo aquilo que nós 

podemos dar solução a essas problemáticas.  



O inspetor de pátio que consiga detectar a criança que 

está sofrendo bullying, a criança que tem um comportamento 

diferente dentro da escola. Que a gente possa ter 

profissionais multidisciplinares, que possam atender essas 

crianças e atender a família dessas crianças, e não só 

colocar um policial armado na porta ou um vigilante armado 

na porta, ou câmera de monitoramento.  

Nós temos que humanizar. Nós temos que humanizar o 

atendimento escolar em nosso país, em nosso Estado e em 

nossos municípios. Nós temos que conscientizar essas 

pessoas, que a gente precisa ter amor ao próximo. E eu vi 

essa semana nas redes sociais, um padre falando da 

necessidade, por exemplo, de uma matéria que foi tirada de 

dentro da nossa escola. Na minha época - a época, acredito, 

que da Deputada Ieda, que é bem mais nova que eu -, nós 

tínhamos lá, aula de Educação Moral e Cívica; nós tínhamos 

aula de OSPB (Organização Social e Política do Brasil); nós 

tínhamos aula de religião; nós tínhamos várias matérias 

dentro da escola que educavam a criança, dava sentido ensinar 

a criança essas matérias e foram tirando essas matérias, 

foram tirando.  

Então, nós precisamos que a nossa bancada federal, que 

ajude a refletir. Não adianta só armar as escolas; não 

adianta colocar serpentina; não adianta colocar câmera de 

vídeomonitoramento, se nós não mudarmos a consciência dessas 

pessoas, de começar isso de dentro de casa; de começar isso 

na atitude de cada criança; na atitude de cada profissional, 

na atitude de cada pai de família.  

Então, eu trago essa reflexão aos nossos colegas. Que 

essa Casa possa fazer aqui workshops, oficinas, trazer 

profissionais de estatura a nível de Brasil para que Rondônia 

seja protagonista nesse assunto; para que Rondônia saia na 

frente e as pessoas possam falar. Nós estamos em um Estado 



pujante, um Estado que cresce mais de 30% ao ano na economia; 

um Estado que faz investimento em infraestrutura, mas um 

Estado que pensa nas suas crianças, no bem-estar da população 

de Rondônia.  

E para concluir, Presidente, nós tivemos essa semana, 

Deputado Cirone; o Presidente desta Casa – Deputado Marcelo 

Cruz; Deputado Delegado Camargo; Deputado Delegado Lucas; 

Deputado Affonso Candido; Governador do Estado; Secretário 

de Segurança Pública, em uma feira internacional na qual as 

melhores indústrias do país e do mundo, mostram o que temos 

de melhor para a segurança institucional; segurança pública, 

segurança ostensiva, no quesito de aparelhar as polícias, as 

Forças de Segurança.  

E o Governador - um coronel -, esteve presente em quase 

todos os estandes; os nossos colegas deputados que são da 

Força de Segurança - Delegado Camargo, Delegado Lucas -, 

interagiram bastante com essa feira, com os estandes. E 

puderam detectar que Rondônia pode avançar muito com 

ferramentas de inteligência, para que a gente possa dar esse 

amparo às nossas polícias.  

Isso vai ajudar também que a gente faça uma polícia 

ostensiva; uma polícia de repressão da criminalidade; uma 

polícia de inteligência. E para reforçar isso, nós precisamos 

ter a nossa polícia com capacidade para que no mundo digital, 

a gente consiga também, inclusive, detectar esses movimentos 

que acontecem dentro das escolas porque às vezes combinam 

nas redes sociais. Se nós tivermos essa eficiência dentro da 

polícia, nós vamos conseguir, inclusive, evitar que aqui 

dentro do Estado, aconteça.  

A Polícia Civil, a Polícia Militar - nossas Forças de 

Segurança -, já têm feito esse trabalho, foi coibido... Aqui 

foi noticiado nos jornais do nosso Estado, Deputado Alan, 



que a Polícia Civil conseguiu evitar algumas tragédias, aqui 

no nosso Estado. Então, se nós investirmos nessas Forças de 

Segurança, trazermos equipamentos adequados, com certeza, 

nós vamos fazer com que tenha mais eficiência.  

Deputado Alan eu quero pedir aqui o apoio desta Casa. 

Hoje, estive presente na reunião de segurança, da Comissão 

de Segurança aqui, juntamente com outros colegas deputados 

e nós recebemos aqui uma demanda dos nossos Policiais 

Militares – Sargentos -, aqui do Estado de Rondônia. Foi 

aberto um edital, que os policiais poderiam fazer um curso 

para se tornarem Segundos-Tenentes, dentro das unidades do 

Estado de Rondônia. Este cargo dentro da polícia, já está 

defasado, onde deveria ter dez, tem dois; onde deveria ter 

vinte, tem três e eles foram convocados a fazer esse curso.  

E na convocação desse curso - nesse edital do curso -, 

quem tem direito a fazer o curso, na hora da matrícula, seria 

Primeiro-Sargento com o CAS (Curso de Aperfeiçoamento de 

Sargentos). E no dia 21 de julho de 2021, foi aportado nesta 

Casa, um Projeto de Lei em que diminuía o interstício de 

Segundo-Sargento para Primeiro-Sargento. E quando aportou 

nesta Casa, que esta Casa aprovou e o governador sancionou, 

nós tivemos a possibilidade de 450 vagas para Primeiro- 

Sargento.  

E, na lei, a Casa colocou que o Comandante-Geral da 

Polícia Militar deverá ocupar esses cargos com as pessoas 

que estariam aptas a ocupar, nesse interstício. E a polícia 

tem três datas que ela pode fazer a promoção no Estado de 

Rondônia, se eu não me engano: 21 de abril, 25 de agosto e 

25 de dezembro. Então essas pessoas, esses profissionais, 

eles poderiam ser promovidos no dia 25 de agosto. Porque 

eles já tinham selecionado as fichas deles para serem 

promovidos em dezembro.  



Como houve aqui nessa Casa a autorização para a 

diminuição de interstício, do dia 21 de julho ao dia 25 de 

agosto, eles fizeram o CAS, que foi terminado dia 17 de 

julho, estariam aptos a se tornarem Primeiros-Sargentos. E 

isso não foi feito. Quero dizer, para a grande maioria não 

foi feito, mas teve um que fez o requerimento de ofício e o 

Comando-Geral promoveu ele a Primeiro-Sargento.  

Por que eu trago esse assunto, Presidente Alan? Quando 

esses policiais se inscreveram — em um programa chamado CHOA 

(Curso de Habilitação de Oficiais Administrativos) — para se 

tornarem Segundos-Tenentes e lá a exigência que na hora da 

matrícula tem que ter Primeiro-Sargento. E eles eram 

Primeiros-Sargentos na hora da matrícula, só que na hora da 

inscrição não eram. E, no entendimento dos concursos dentro 

do Estado de Rondônia, no país, por exemplo, se meu filho 

tem 17 anos, ele pode fazer um concurso e se ele for chamado 

nesse concurso para tomar posse, se ele já tiver 18 anos, é 

válido.  

Quer dizer, essas pessoas se inscreveram, eles não eram 

Primeiros-Sargentos, mas quando eles foram matriculados já 

eram Primeiros-Sargentos. Então, há um entendimento 

distorcido em relação a isso. Mas, para acabar com essa 

celeuma, qual é o pedido aqui? Que todos esses Segundos-

Sargentos que fizeram o curso com esse sargento que foi 

promovido, que também sejam promovidos com a data de 25 de 

agosto de 2021, porque daí não entra nessa celeuma, se vai 

estar inscrito ou se vai estar matriculado como Segundo-

Sargento.  

Então, eu quero pedir aqui ao nosso Coronel Padilha, 

que hoje na Comissão de Segurança — o nosso Presidente deve 

falar sobre esse assunto —, nós queremos pedir a Vossa 

Excelência que, como esse sargento que foi promovido para 

Primeiro-Sargento nessa data, que todos que na data estavam 



aptos com o CAS pronto, sejam também promovidos com essa 

data do dia 25 de agosto de 2021, para que possamos acabar 

com essa celeuma.  

Foram 68 profissionais que fizeram o curso. Saíram das 

suas casas, da cidade de Colorado, de Vilhena, de Cacoal, de 

Pimenta Bueno, vieram fazer curso. Alguns gastaram mais de 

R$ 40 mil com aluguéis com compra de uniforme. Se dedicaram. 

O curso aqui da Polícia Militar é um dos melhores cursos do 

Brasil. Se dedicaram e todos aprovados, Deputado Delegado 

Camargo, foram com nota acima de 90. E eram para ser 

graduados no mês de dezembro. Familiares compraram roupa, 

vieram de outros Estados para ver a graduação, filhos na 

esperança de os pais serem oficiais, Presidente. E hoje eles 

estão lá. Não sabe se é sargento, se é oficial.  

Na corporação, colegas ficam chamando de meio-oficial. 

Tem o curso, está aprovado, tem o direito. Mas, não são. 

Causando transtorno psicológico para eles e para a sua 

família. A Polícia Militar de Rondônia é uma das melhores 

polícias do Brasil. Nós não podemos fazer isso com os nossos 

profissionais. Nós temos que valorizar essas pessoas que 

defendem o dia a dia do cidadão rondoniense, com efetivo 30% 

menos do que é previsto para fazer essa segurança. E fazem 

com eficiência.  

Eu sei porque na minha cidade eu sou próximo do 4º 

Batalhão, sou próximo do 10º Batalhão aqui em Porto Velho. 

Alguns batalhões a gente é próximo e sabe do trabalho que a 

Polícia Militar tem feito, juntamente com as outras Forças 

de Segurança, dentro do Estado de Rondônia. Então, vamos ser 

justos com esses policiais, vamos ser justos com aqueles que 

fizeram o curso. São 68 profissionais; 68 pais de família, 

que dependem desse trabalho, dessa efetividade.  



E a Polícia Militar, pela sua honradez, vamos honrar 

esses pais de família dando essa graduação a eles, porque 

eles fizeram por merecer. E nós dessa Casa, como defensores 

da população de Rondônia, dando voz à população de Rondônia, 

não podemos pactuar. Primeiro, porque são pais de família, 

passaram um ano em treinamento; segundo, que tiveram gastos; 

e terceiro, o Estado teve gastos. Eles, quando estavam nesse 

um ano, fazendo curso, não estavam lá nas suas funções, 

Deputado Delegado Camargo. Eles podiam estar lá fazendo o 

trabalho, teve que ocupar outras pessoas para fazer o 

trabalho porque eles estavam no curso. Gastaram com o curso, 

trazendo profissionais, dando curso.  

Então, tem dinheiro público envolvido. E tem a 

necessidade dentro do Estado de Rondônia de ter esses 

tenentes trabalhando nas suas unidades. Então, fica aqui meu 

pedido, Coronel Padilha, ao qual eu tenho o maior respeito, 

mas a gente precisa cumprir com a nossa função, com a nossa 

honestidade com essas pessoas, de graduá-los e dar honra a 

eles perante os colegas com quem trabalham, perante a sua 

família e perante a eles mesmos, que se esforçaram para 

conquistar esse espaço dentro da Polícia Militar.  

Seria isso, Presidente. Obrigado por ter alongado minha 

fala, mas são pautas importantes que a gente precisa debater 

nesta Casa, porque aqui é a caixa de ressonância do povo de 

Rondônia. Muito obrigado.  

 

O SR. DELEGADO CAMARGO - Presidente, só uma Questão de 

Ordem. Eu gostaria de parabenizar o Deputado Cirone Deiró 

pelos esclarecimentos feitos na tribuna desta Casa.  

E hoje pela manhã, Presidente, foi votada na Comissão 

de Segurança Pública, a qual eu tenho a maior honra em 

presidi-la, uma Indicação para convocação — foi aprovada na 



nossa Comissão — do Secretário de Segurança Pública, o 

Coronel Vital; o Comandante da Polícia Militar, o Coronel 

Padilha; também uma convocação para a presença do nosso 

Procurador-Geral do Estado, o Maxwel, o Doutor Maxwel; e 

também da Coronel Édina, do RH da Polícia Militar. Então 

isso foi aprovado, mas, infelizmente, em razão do exíguo 

tempo entre o término da Comissão e o início desta Sessão, 

nós não conseguimos fazer os trâmites necessários para que 

fosse incluída em votação hoje essa convocação.  

Então, apenas para deixar transparente os trabalhos 

desta Casa, cada vez mais, e informar aos combatentes, 

colegas de farda da minha coirmã Polícia Militar, que esse 

documento está sendo produzido e nós estaremos para 

deliberação em plenário — esse é o nosso compromisso na 

próxima Sessão, na semana seguinte. 

Então, apenas para tornar esclarecimento. Aqueles que 

tiverem interesse nessa pauta são muito bem-vindos a esta 

Casa. Esta Casa é do povo. E que nós possamos trazer, então, 

os representantes das pastas, do Governo do Estado, para que 

eles possam arguir os motivos pelos quais os policiais 

militares foram preteridos.  

Muito obrigado, Presidente.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ - Só uma Questão de Ordem, 

Presidente. 

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Presidente) - Pois não. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ - Pegando a fala do Deputado Delegado 

Camargo, logo após a reunião que o senhor teve aí com os 



nossos nobres policiais, eu estive na Casa Civil. Eu quero 

aqui agradecer ao nosso Secretário Júnior Gonçalves, que 

prontamente nos atendeu. Fez a ligação para o Secretário de 

Segurança Pública, o Coronel Vital. Fez o contato com o 

Doutor Maxwel, da PGE. Ele me recebeu juntamente com alguns 

policiais. Os policiais esclareceram para ele os pontos aos 

quais está se referindo a não graduação deles; e tivemos a 

notícia, por meio do Secretário de Segurança Pública, ele 

conversou ontem à noite com o governador, e o governador 

está disposto a ajustar aquilo que for necessário 

administrativamente para reconhecer esse curso feito pelos 

nossos policiais militares.  

Então, é importante que o Comando-Geral da Polícia 

Militar sente com o Secretário de Segurança Pública, com a 

PGE, e ache um meio-termo para a gente valorizar essas 

pessoas que deram o seu suor nesse curso para promoção a 

Segundo-Tenente.  

Obrigado, Presidente. 

 

O SR. EDEVALDO NEVES (Por videoconferência) – 

Presidente, registra aqui a presença do Deputado Edevaldo 

Neves. 

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Presidente) - Ok, Deputado Edevaldo. 

Peço o registro do Deputado Edevaldo. Queria pedir também o 

apoio da nossa equipe técnica. Os nossos deputados que estão 

de forma on-line não estão conseguindo acompanhar. Eu queria 

que pedissem para dar uma olhadinha no que está acontecendo, 

eles não estão conseguindo acessar o nosso aplicativo. Então, 

vamos ver o que está acontecendo. Inclusive eu quero pedir 

também para registrar a presença, de forma virtual também, 



do Deputado Crispin. Mandou um áudio aqui e ele fala 

exatamente que não está conseguindo. A Deputada Taíssa também 

não está conseguindo entrar.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Áudio via WhatsApp) - Presidente 

Alan, é o Deputado Ismael Crispin. Pede para registrar a 

minha presença. Estou tentando o aplicativo e não estou 

conseguindo. Então, passando aqui para pedir para registrar 

a presença do Deputado Ismael Crispin.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Presidente) - Então, mais uma vez, 

eu peço o apoio da nossa sempre competente equipe técnica 

aqui do plenário.  

O Deputado Luizinho está aqui registrado.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL (Por videoconferência) - Deputado 

Luizinho presente, Presidente. 

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Presidente) - O Deputado Luizinho 

registrou no início.  

Está normal? Então, eu vou... mais uma vez aqui eu peço 

aos deputados que estão de forma virtual ver se estão 

conseguindo acessar o som e a imagem aqui do plenário.  

Quero também contribuir com a fala do Deputado Cirone. 

Dizer, Deputado Cirone, que Vossa Excelência passou bastante 

do tempo, mas a gente sempre sabe que as vezes em que Vossa 

Excelência se pronuncia, se posiciona, sempre são assuntos 

muito pertinentes, como um dos deputados mais atuantes neste 

Parlamento. E toca mais uma vez em um ponto fundamental, que 



é a questão da segurança do nosso Estado, a nossa Polícia 

Militar já está bastante presente. Inclusive, até em 

consonância a um Projeto de Lei nosso que nós aprovamos aqui, 

que naquele momento, Deputado Cirone, que foi anterior aos 

acontecimentos lá na nossa região Sul do país, a minha visão 

de uma presença mais ostensiva da polícia, seja ela Militar 

ou Civil, nas escolas tanto públicas como privadas, é também 

no intuito de coibir aquilo que Vossa Excelência disse na 

sua fala hoje, alguns pontos, os gatilhos estão causando a 

insegurança e causando os grandes problemas na nossa 

juventude, nas nossas crianças, e na insegurança. 

E eu aponto a um fator, que foi o fator que iniciou a 

nossa apresentação do referido projeto e que se estendeu, 

lógico, depois à questão desses acontecimentos trágicos, que 

é a questão das drogas. A presença muito forte dos 

traficantes junto às escolas, assediando os nossos alunos, 

os nossos jovens e causando uma insegurança gigantesca.  

Quero aqui parabenizar, também, a Polícia Militar, que 

aqui está. Quero lamentar, assim como vocês, já estiveram no 

meu gabinete. Inclusive já levei — viu, Deputado Cirone? —, 

essa questão tanto à Casa Civil, ao Secretário de Segurança 

Pública na época, só que, infelizmente, nada aconteceu. Tanto 

é que eles estão aqui de novo e eu espero imensamente que 

esse problema se resolva, porque não pode, talvez por uma 

questão pessoal, uma picuinha pessoal, prejudicar tantos 

servidores. Não apenas a questão psicológica, que Vossa 

Excelência colocou aqui, mas muitos deles gastaram dinheiro 

com fardamento novo para tomar posse no dia e não tomaram.  

Então, assim, tem várias questões que envolve isso e eu 

espero, claramente, que o governo possa tomar uma posição 

com relação a isso. E, todos os méritos e elogios a essa 

briosa corporação que é a nossa Polícia Militar. Minha 

gratidão a todos vocês por todo trabalho realizado. Mesmo em 



muitos momentos, com poucas condições, estão lá 

representando e cuidando da gente e em especial agora, nesse 

momento, com relação às nossas crianças e às nossas escolas. 

Minha gratidão e sejam muito bem-vindos aqui à nossa Casa de 

Leis.  

Quero pedir ao Deputado Cirone, para que possa retornar 

aqui à presidência Excelência, que eu também vou fazer uso 

da palavra.  

 

(Às 16 horas e 04 minutos o Senhor Alan Queiroz passa a 

Presidência ao Senhor Cirone Deiró) 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) - Obrigado Deputado 

Alan Queiroz. O deputado que mesmo antes dos fatos 

acontecerem, sempre preocupado, faz parte da Comissão de 

Educação e sempre atento às demandas, às necessidades da 

nossa população. É uma grande honra para nós estar lado a 

lado com o senhor aqui, neste Parlamento, representando o 

povo de Rondônia. 

Quero convocar Excelentíssimo Deputado Alan Queiroz, 

para fazer uso da fala por cinco minutos, sem direito a 

aparte. 

 

O SR. ALAN QUEIROZ - Excelentíssimo Senhor Presidente, 

meu amigo, Deputado Cirone Deiró. Quero, em seu nome 

Excelência, cumprimentar todos os nossos deputados, 

presentes aqui no plenário e também aqueles que estão de 

forma remota; as nossas deputadas sempre presentes aqui, 

nossa Deputada Ieda, Deputada Cláudia de Jesus, nossa 

Presidente da Comissão de Saúde. Hoje discutimos várias 



pautas — não é, Presidente? —, na Comissão de Saúde. Sempre 

muitos temas para debater e discutir ali na nossa Comissão.  

Os cumprimentos os nossos servidores da Casa, as pessoas 

que nos assistem, que estão aqui no plenário, os nossos 

servidores, também os representantes do governo. Hoje iremos 

votar aqui, Senhor Presidente, um projeto do governo que 

transfere a sede do governo, no período da Rondônia Rural 

Show, para o município no coração do Estado de Rondônia, em 

Ji-Paraná e da importância de votarmos hoje esse projeto, 

porque ali existem várias movimentações administrativas, 

governamentais, que necessitam desta aprovação dessa lei 

para dar legalidade as ações que irão acontecer na Rondônia 

Rural Show.  

Então, eu quero aqui, Senhor Presidente, falar um pouco 

sobre um Projeto de Lei que, agradeço às Comissões que foram 

rápidas com os pareceres e isso me deixa muito feliz em poder 

ter a condição desse projeto estar na Casa hoje, aliás, no 

plenário, para deliberação dos parlamentares, dos colegas e 

eu quero aqui fazer uma breve fala sobre esse projeto.  

É o Projeto de Lei nº 31/2023, de autoria do Deputado 

Alan Queiroz, que “Dispõe sobre a notificação compulsória, 

por parte dos hospitais, maternidades, clínicas médicas e 

congêneres, públicos e privados, sobre o nascimento de 

crianças com fissura labiopalatal no âmbito do Estado de 

Rondônia.”.  

E eu peço aqui que a minha colega, Deputada Ieda Chaves, 

também assim como eu, da profissão — somos profissionais da 

área da saúde, em especial a odontologia —, assim como a 

Deputada Rosangela Donadon. Algo que acontece muito, Senhor 

Presidente, e vou falar aqui, relatar brevemente, os estudos 

que apontaram a nossa apresentação aqui. Várias pessoas são 

voluntárias nesse debate, em nome da Maria José, aqui 



agradecer a todos os voluntários e pessoas abnegadas a fazer 

o bem para o próximo. 

Vou falar agora rapidamente sobre a Lei. O Artigo 1º 

diz o seguinte: 

“Art. 1º - Os hospitais, maternidades, clínicas médicas 

e congêneres, públicos e privados, deverão notificar a 

Secretaria de Estado da Saúde sobre o nascimento de crianças 

com fissura labiopalatal. 

Parágrafo único: O estabelecimento de saúde terá o prazo 

de até 48h (quarenta e oito horas), a partir do nascimento, 

para efetuar a notificação.  

Art. 2º - A Secretaria de Estado de Saúde através dos 

meios necessários comunicará as instituições hospitalares 

integrantes do sistema de saúde de Rondônia, públicas e 

privadas, a existência desta Lei. 

Art. 3º - Esta Lei entra em vigor da sua publicação.”. 

 Agora, vou colocar rapidamente também os pontos que 

nos trouxeram apresentar o projeto: 

“Justificativa 

Aos Excelentíssimos Senhores Membros do Poder 

Legislativo 

Excelentíssimo Senhor Presidente, Nobres Deputados, 

Honrado pela oportunidade de dirigir-me a Vossas 

Excelências, apresento meus sinceros cumprimentos, ao tempo 

que submeto à apreciação e votação, o Projeto de Lei que 

visa tornar compulsória a notificação, por parte dos 

hospitais, maternidades, clínicas médicas e congêneres, 

públicos e privados, sobre o nascimento de crianças com 

fissura labiopalatal, no âmbito do Estado de Rondônia.”  



Agora, eu vou falar um pouco o que é essa fissura 

labiopalatal para se tornar um pouco mais fácil o 

entendimento.  

“A fissura labiopalatina, conhecida popularmente como 

lábio leporino, é um grupo de condições em que se inclui a 

fenda labial, a fenda palatina e ambas, ou seja, uma abertura 

na região do lábio e/ou palato resultando em um 

desenvolvimento incompleto da região durante a formação do 

bebê.  

Segundo a Associação Brasileira de Fissuras 

Labiopalatinas, esta deformidade congênita é a mais comum 

entre as malformações que afetam a face do ser humano, 

ocorrendo em cerca de 1 a cada 650 nascimentos em todo o 

mundo.” 

É um número altíssimo.  

“Destarte, o presente Projeto de Lei objetiva que seja 

dada orientação precoce aos pais em relação aos tratamentos 

oferecidos para a correção da deformidade, e assim, 

viabilizar o adequado desenvolvimento infantil, uma vez que 

as crianças com apropriado acompanhamento médico e 

terapêutico revertem o quadro, e passam a ter a deglutição 

e a fala normais.”.  

Só para finalizar, Senhor Presidente, esse 

acontecimento nas nossas crianças, nos nossos bebês, se tiver 

uma intervenção rápida, esse bebê vai ter uma vida normal. 

O que é isso? O que ocorre? O que é o lábio e o que é o 

palato? O palato é o céu da boca — para ficar mais fácil o 

entendimento. E existem situações que na sua formação, na 

sua má formação, o bebê nasce com esse céu da boca com uma 

fissura, ou seja, ele não está fechada. Com isso, interfere 

de forma muito radical, principalmente, na fala. Mas, um 

fator que muitas vezes pode levar a óbito da criança, é 



porque ela não tem da deglutição, ou seja, da amamentação. 

Quando você vai amamentar, naquela fissura, o leite vai para 

região nasal e que tem uma conexão com audição, causando 

infecção, causando problemas sérios para essas crianças.  

Então, hoje tem tratamento, o SUS tem esse 

acompanhamento, tratamento e muitas pessoas não sabem disso. 

E quando buscam o atendimento, quando buscam essa correção, 

já passou do tempo da intervenção, e causando sérios 

problemas para esses futuros jovens, para essas futuras 

pessoas.  

Então, nesse sentido aqui, Presidente, esse projeto 

visa de forma obrigatória, compulsória, fazer com que cada 

hospital, cada maternidade possa notificar esse 

acontecimento para que tenha a intervenção com esses 

pacientes no momento oportuno, ou seja, no primeiro momento. 

Para que essas pessoas tenham uma vida saudável, para que 

não possam sofrer com esse problema durante a sua vida 

inteira. Tem pessoas que não fizeram o atendimento no seu 

início, no seu momento e que sofrem até hoje, sofrem com 

bullying, sofrem com muitas dificuldades de fala e assim por 

diante.  

Então, de forma muito clara, projeto simples, mas eu 

tenho certeza que vai ter uma repercussão gigante no sentido 

de ajudar essas pessoas a terem um tratamento no momento 

mais oportuno. Portanto, aqui, Senhor Presidente, o projeto 

que vai votar hoje está na Ordem do Dia. Quero agradecer 

aqui a nossa Mesa Diretora pela percepção e pela 

sensibilidade de colocar essa matéria em votação hoje, e, eu 

peço já, antecipadamente aqui, o voto e aprovação dos nossos 

colegas deputados e deputadas. Obrigado, Presidente. 

  



O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Alan Queiroz, um deputado é sempre atento a essas 

necessidades, um profissional da área de odontologia, 

juntamente com a Deputada Ieda, Deputada Rosangela, tem 

conhecimento de causa.  

Nós já apresentamos aqui nessa Casa, foi aprovado, 

fizemos parceria, na época, com o Santa Marcelina. 

Apresentamos um projeto sobre fissuras labiopalatal e a gente 

vê essa preocupação, como o senhor, além da saúde pública, 

estética, a questão dessas pessoas se sentirem bem no meio 

da sociedade. 

 Então, quero aqui, Deputado Alan, parabenizar o senhor 

e dizer que o senhor pode contar com o meu apoio, com o nosso 

voto para aprovação desse projeto.  

Eu quero antes de passar a palavra ao nosso Deputado 

Delegado Camargo. Quero aqui cumprimentar os policiais sobre 

os quais eu falei um pouco da pauta. Estão aqui presentes, 

alguns deles. Sejam sempre bem-vindos aqui a nossa Casa.  

Para fazer uso da palavra de Excelentíssimo Deputado 

Presidente da Comissão de Segurança desta Casa, o Delegado 

Camargo. O senhor tem cinco minutos sem direito a aparte.  

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Senhor Presidente, caríssimos 

deputados, deputadas, população aqui presente, e aqueles que 

nos assistem por meio da internet e da rede de televisão da 

Assembleia Legislativa.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Secretário ad hoc) – Deputado 

Delegado Camargo, só um minutinho, Excelência. Alguns 

Deputados estão dizendo que não estão conseguindo entrar por 



via remota nesta Sessão. Mais uma vez, a equipe técnica, se 

puder verificar. Obrigado. 

Deputado Delegado Camargo.  

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Aprendi, desde cedo, que 

devemos honrar aquelas pessoas que são dignas de honra. E 

nesse Pequeno Expediente, eu quero usar a tribuna nesse 

momento para fazer um elogio público a um homem que tem 

honrado os votos de seus eleitores, e, por quem a minha 

admiração cresceu, após uma proveitosa reunião nesta semana. 

Estou me referindo ao Deputado Federal Coronel Crisóstomo. 

Para além de comungar da mesma visão ideológica de direita 

conservadora e cristã que eu, além de ser também um apoiador 

do nosso Presidente Jair Bolsonaro, o Coronel Crisóstomo tem 

sustentado bravamente no Congresso Nacional e tem se mostrado 

leal e aguerrido na defesa dos valores que também defendo 

fortemente: são os valores cristãos, da família, pátria, 

liberdade.  

Não somente essa defesa ideológica que brilhantemente 

o Deputado Federal Coronel Crisóstomo tem feito no Congresso 

Nacional, mas eu pude ver a quantidade de investimento e de 

entrega no Estado de Rondônia, que ele tem proporcionado. E 

isso alegrou muito o meu coração: ver alguém de direita 

conservadora trabalhando bravamente pelo povo de Rondônia. 

E que me trouxe uma sensação de que eu não estou só na 

trincheira.  

Olhem só, o Deputado Coronel Crisóstomo, somente em 

Porto Velho, colocou R$ 36 milhões em Emendas e ainda R$ 21 

milhões para a minha amada cidade de Ariquemes. Desses R$ 21 

milhões destinados a Ariquemes, R$ 16 milhões já empenhados. 

Sem sombra de dúvidas, um alto investimento.  



Então, neste Pequeno Expediente, fica aqui o meu sincero 

elogio público ao Coronel Crisóstomo para que ele consiga 

manter-se firme na trincheira, em defesa de tudo aquilo que 

as pessoas de bem acreditam, especialmente na defesa daquelas 

pessoas que foram injustiçadas pelas arbitrariedades 

estatais ocorridas no mês de janeiro, simplesmente porque 

expressaram a sua opinião.  

Aqueles que acompanham o noticiário nacional devem ter 

visto um ato vergonhoso do Pacheco, ao acenar para o 

desgoverno do PT, do Lula, ao adiar a Sessão do Congresso 

Nacional para instauração da CPI dos atos de 8 de janeiro.  

Que vergonha, hein? Que vergonha! Eu rogo, e, olha só, tem 

deputados federais e senadores do Estado de Rondônia que não 

assinaram a CPI. Vamos dar nomes? “Bora”? Senador Confúcio 

Moura. Que vergonha hein? Foi até a China — base do governo 

do ex-presidiário, amiguinho, CPX, — e, não assinou, não é? 

Que vergonha! Que bom que eu nunca votei no senhor. Jamais 

votarei. O senhor não me representa. Espero que os 

parlamentares deste Estado que ainda não assinaram a CPI, 

tenham a coragem de defender publicamente aquelas pessoas 

que estão presas e injustiçadas em decorrência dos atos de 

8 de janeiro.  

Retorno no Grande Expediente, porque temos muitas 

coisas para dizer. Muito obrigado.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Delegado Camargo.  

Encerradas as Breves Comunicações. Não havendo mais 

deputados inscritos.  



Por gentileza, vamos abrir a fala ao Excelentíssimo 

Deputado Ribeiro do Sinpol. Eu ia abrir para o senhor no 

Grande Expediente, para o senhor ficar à vontade. Está bem? 

Encerrando aqui as Breves Comunicações, passaremos ao 

Grande Expediente. Convido o Excelentíssimo Deputado Ribeiro 

do Sinpol para fazer uso da tribuna por 20 minutos, com 

direito a apartes.  

Enquanto o nosso Deputado Ribeiro do Sinpol se prepara, 

convido o Excelentíssimo Deputado Delegado Camargo para 

fazer uso da tribuna no Grande Expediente, durante 20 

minutos, com direito a apartes.  

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Retornamos, então, no Grande 

Expediente. O retorno é para prestar contas, como servidor 

público que sou, atualmente cumprindo a missão aqui neste 

Parlamento de prestar contas ao nosso patrão, o povo, acerca 

do meu deslocamento na semana passada até o Estado do Rio de 

Janeiro, explanando as diversas agendas que lá foram 

cumpridas e que tenho como extremamente produtivas e 

proveitosas para o nosso Estado de Rondônia.  

O principal objetivo dessa viagem que fiz foi comparecer 

à maior feira de segurança pública da América Latina, a LAAD, 

onde pude ver em primeira mão todas as inovações tecnológicas 

que podem ser trazidas aqui para o nosso Estado de Rondônia 

para melhorar a segurança pública das pessoas, das crianças. 

Contudo, diante do triste acontecimento que tivemos no Estado 

de Santa Catarina e a necessidade urgente de tomarmos 

providências para a proteção das nossas crianças, 

principalmente dentro das escolas.  

Busquei otimizar a minha agenda com diversas reuniões 

institucionais, lá no Rio de Janeiro, buscando o que há de 



melhor e assim apresentar neste Parlamento um outro projeto 

de minha autoria que é um Protocolo de Atuação em Risco 

Escolar, que chamarei de “PARE”.  

Semana passada tivemos a oportunidade de ter aprovado 

por este Parlamento, e eu quero aqui desde já novamente 

agradecer a todos os pares a aprovação do programa de minha 

autoria, o Programa Escola Segura e Cidadã. Inclusive, de 

imediato, já implementado pelo Governador Coronel Marcos 

Rocha. Parabéns, Governador. Acertou, viu?! Parabéns. 

Acertou. Agora, sim, acertou. Polícia Militar já está 

reforçando e presente nas escolas do nosso Estado de 

Rondônia. Parabéns, Coronel Marcos Rocha. Acertou. Buscando 

com a presença da Polícia Militar ações de prevenção a riscos 

e contenção de ameaças nas escolas aqui do nosso Estado.  

Porém, nessa agenda do Rio de Janeiro, alguns pontos da 

inovação eu gostaria de colocar aqui para os pares. E vou 

apresentá-los em dois pilares. Talvez as pessoas aqui 

presentes devem se lembrar, os colegas deputados, de uma 

tragédia que nós tivemos no ano de 2011, no Estado do Rio de 

Janeiro. Ficou mundialmente conhecida como a Tragédia de 

Realengo. Bairro de Realengo, no Rio de Janeiro. Onde, em 

uma escola — essa escola tem o nome de Tasso da Silveira — 

um homem adentrou naquela escola e, fazendo uso de uma arma 

de fogo, assassinou doze pessoas e feriu outras 22 pessoas.  

Eu estive lá nessa escola. Quero agradecer já aqui, 

fazendo um parêntese, à diretora, a Sônia; a Cristina, vice-

diretora, que me recebeu junto com a minha assessoria. E fui 

em busca de protocolos de segurança que foram adotados no 

Estado do Rio de Janeiro após essa tragédia de Realengo. 

Posteriormente, tive a oportunidade de verificar a situação 

das escolas que vivem nas chamadas “áreas conflagradas”.  



“Deputado, o que é área conflagrada?”, para você que 

está me ouvindo aqui pela rede social: são aquelas áreas de 

conflito no Rio de Janeiro, geralmente tomadas pelo tráfico 

de drogas ou pela milícia; locais de constante confronto, 

troca de tiros, balas. Isso são regiões conflagradas no Rio 

de Janeiro. E eu fui até lá para descobrir quais são os 

protocolos de segurança que são adotados por essas escolas 

no momento de um tiroteio dentro ou nas imediações das 

escolas. Afinal de contas, a experiência nos traz que o Rio 

de Janeiro vive uma verdadeira situação de guerra.  

Então, pude pegar as experiências que me foram relatadas 

e ver o que é possível adaptarmos para a realidade das 

escolas do Estado de Rondônia. Na sequência, conversei também 

nessa agenda institucional, com o Delegado Fabrício - 

Coordenador do CORE (Coordenadoria de Recursos Especiais), 

a Tropa de Elite da Polícia Civil do Rio de Janeiro. Os 

conhecidos “Caveiras” do Rio de janeiro, que todos os dias 

saem para guerrear nas comunidades daquele município.  

    E ali, em conversa com toda a equipe do CORE, tive acesso 

e quero agradecer ao Delegado Fabrício pela receptividade e 

por franquear inúmeros projetos para conter o avanço facções 

criminosas e adaptar para o nosso Estado, tendo em vista, o 

constante avanço da criminalidade nos Residenciais Orgulho 

do Madeira e Morar Melhor, aqui em Porto Velho.  

    No que depender de mim, abriremos uma porta de 

interlocução entre os nossos valorosos policiais civis e 

militares aqui do Estado de Rondônia, e os mais experientes 

profissionais cariocas, inclusive, com cursos in loco, lá 

naquela realidade do Rio de Janeiro. 

    Foi a partir dessas experiências obtidas, desses relatos 

obtidos na escola de Realengo; nas áreas conflagradas do Rio 

de Janeiro; de informações repassadas pelo Delegado Fabrício 



- do CORE-, inclusive, me mostrando na prática, a importância 

de nós termos cães farejadores, auxiliando - achei 

fantástico, completamente possível de ser adaptado aqui, 

para o nosso Estado de Rondônia, o emprego de cães para 

localizar drogas nas escolas.  

Também, a partir de uma reunião extremamente produtiva 

que tive com o Coordenador da Patrulha Escolar do Rio de 

Janeiro, com a Coordenadoria de Assunto Estratégicos - a 

Polícia Militar do Estado de Rondônia tem a Patrulha Escolar, 

que faz um trabalho incrível. Parabéns, Polícia Militar, 

você tem feito algo que me orgulha, em poder chamá-la de 

coirmã, mas a polícia do Rio de Janeiro vive algo surreal. 

E a experiência deles nos é válida para aprimoramentos de 

algumas técnicas policiais, aqui.  

E eu quero agradecer, então, a Coordenadoria de Assuntos 

Estratégicos da Polícia Militar do Rio de Janeiro por também, 

ter me franqueado inúmeros projetos de reforços da segurança 

nas escolas, e que nós iremos adaptar. E é por isso que eu 

quero trazer a todos os colegas que este Protocolo de Ação 

de Risco nas Escolas - que estarei protocolando aqui nesta 

Casa, não é fruto da minha imaginação ou de pesquisa em 

livros, ou em biblioteca -, é com base na vida real, do que 

acontece em uma verdadeira zona de guerra do Rio de Janeiro. 

E aí, adaptado para tal situação do Estado de Rondônia. 

 Então, nessa feira de segurança pública, tendo contato 

com autoridades de segurança do país inteiro, pude coletar 

as melhores experiências na área, para trazermos para 

Rondônia. Tenho esperança que no âmbito da Comissão de 

Segurança Pública desta Casa, conseguiremos formular 

políticas públicas que coloquem o nosso Estado no topo do 

ranking de segurança do nosso país. E que nós possamos dizer 

de boca cheia: Bem-vindo ao Texas do Brasil! Um Estado do 



Agro; o Estado onde as pessoas vivem seguras e 

verdadeiramente felizes. 

Eu quero, por fim, aproveitar a tribuna e fazer um apelo 

a todos os vereadores e prefeitos de Rondônia: nos procurem, 

me procurem no gabinete; no âmbito da Comissão de Segurança 

Pública, para que possamos discutir ações nos municípios 

para segurança da população, em especial às crianças. Poucos 

sabem, mas a Lei 13.675, salvo engano, que criou o Sistema 

Único de Segurança Pública, estabelece entre as suas 

diretrizes, a atuação integrada entre a União, os Estados, 

Distrito Federal e Municípios; e ações de segurança pública 

e políticas transversais para a preservação da vida e 

dignidade da pessoa humana.  

Então, senhores vereadores, prefeitos, os municípios 

dos senhores têm a obrigação legal para com a segurança 

pública. E queremos efetivar esse direito fundamental em 

todos os municípios aqui do Estado de Rondônia. Reforço, me 

procurem, procurem a Comissão de Segurança Pública para que 

possamos atuar irmanados pela segurança do nosso povo. Não 

esqueçam: quem preserva o lobo, sacrifica as ovelhas. Quem 

preservava o lobo sacrifica as ovelhas. Que nós possamos, 

cada dia mais, proteger as ovelhas através da valorização 

dos cães pastores, que são os policiais civis, militares, 

policiais penais e bombeiros.  

Eu aguardo ansiosamente, colegas deputados, e escuto 

nos arquivos de corredores desta Casa que o governo, agora 

em junho, irá enviar o Plano de Cargos, Carreiras e Salários 

da segurança pública. Estou ansioso, estou aguardando. Quero 

acreditar, firmemente, que o nosso governador — Governador 

Marcos Rocha — irá encaminhar os Planos de Cargos, Carreiras 

e Salários da Segurança Pública. O que é comentado, repito, 

é que vem em junho. Estamos aqui, estamos de olho. Muito 

obrigado.  



 

O SR. ALAN QUEIROZ (Secretário ad hoc) - Presidente, me 

permite uma Questão de Ordem?  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) - Obrigado, Deputado 

Delegado Camargo, pelas palavras, pelo trabalho que o senhor 

fez nessa viagem ao Rio de Janeiro, com conhecimento de 

causa. Várias reuniões com os policiais militares, policiais 

civis, com a força de segurança do Rio de Janeiro. Parabéns 

pela fala.  

Concedo a palavra, a Questão de Ordem, ao Deputado Alan 

Queiroz.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Secretário ad hoc) - Presidente, 

só, rapidamente. Pedido que chega aqui nas redes sociais, 

até no nosso privado aqui, para ajudar a divulgar o que 

aconteceu lá em Vilhena. Um desaparecimento de uma criança, 

que o nome dela é Andressa Silva Alves de Lima, uma criança 

bem pequena. Uns falam que foi um sequestro, outros que 

desapareceu, mas que a família está pedindo que a gente possa 

divulgar para que possa achar. Deus me livre, a gente que 

tem filho pequeno, a gente entra em um desespero. E é do 

município de Vilhena.  

 

O SR. DELEGADO CAMARGO - Questão de Ordem, deputado. 

 

O SR. ALAN QUEIROZ - Que desapareceu ali na região 

aproximadamente ali da “Casa do Chimarrão”, na Avenida 

Paraná. E a mãe, Rosângela, pede para que possa ligar no 



190. Enfim, está todo mundo mobilizado nessa divulgação. E 

a gente pede a Deus que possa achar essa criança e volte 

para o seu lar, para a sua família. É isso. 

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Deputado Alan. Só uma Questão 

de Ordem, Presidente.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Alan. Eu peço à Casa que confirme essa informação. 

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Exato, exato. Só confirmar, 

porque na polícia nós trabalhamos com informe e informação. 

A informação é que aquele informe confirmado. Confirmar se 

realmente o fato está ocorrendo e aí sim, uma vez confirmado 

com os familiares por que não jogar na tela ali a foto da 

criança? Para que nós possamos localizá-la, se tiver o 

direito de uso e de imagem por parte dos pais. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Isso. 

 

O SR. ALAN QUEIROZ  (Secretário ad hoc) – Presidente, 

eu tenho aqui a confirmação. Inclusive teve alguns 

comentários que ela tinha sido encontrada, que tinha sido 

achada, mas eu estou tendo a confirmação aqui que é de um 

vereador, amigo nosso, parceiro meu, e que é amigo dessa 

família. Então a família pediu que realmente a gente possa 

estar fazendo essa divulgação. Colocando até mesmo, 

Presidente, peço aqui: se a gente puder, colocar na nossa 



imagem, na TV, na nossa Sessão; ou, enfim, em toda a 

divulgação que a gente puder aqui da Casa estar ajudando.  

E que isso possa ser resolvido o mais breve possível e 

que o melhor aconteça.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) - Quero aqui pedir à 

nossa chefia de comunicação aqui da Casa que, a pedido do 

Deputado Alan Queiroz, essa informação do desaparecimento 

dessa criança na cidade de Vilhena possa ser dada ampla 

divulgação. E que mantenha contato também lá com a família, 

com a força de segurança lá da cidade de Vilhena. Que, no 

momento que for encontrada, também que possa informar nos 

nossos meios de comunicação desta Casa.  

Quero aqui franquear a palavra ao Excelentíssimo 

Deputado Ribeiro do Sinpol, para que possa fazer uso da 

tribuna dessa Casa por 20 minutos com direito a aparte.  

 

O SR. AFFONSO CANDIDO - Pela ordem, Presidente.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) - Pela ordem, 

Excelentíssimo Deputado Affonso Candido.  

 

O SR. AFFONSO CANDIDO - Quero aqui cumprimentar os 

vereadores do meu município de Ji-Paraná: Vereador Joziel 

Carlos de Brito; Vereador Marcelo Lemos; Presidente da Câmara 

— passou aqui pela Assembleia hoje — Vereador Welinton 

Fonseca, Welinton Negão; Prefeito de Ji-Paraná, Prefeito 

Isau. Agradecer a todos pela presença e dizer que nós estamos 

à disposição. Obrigado. 



 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) - Quero aqui, antes de 

passar a palavra para o Deputado Ribeiro, também cumprimentar 

o vereador de Espigão D’Oeste, o Adriano da Ambulância, foi 

Presidente daquela Casa. Seja bem-vindo. Em nome do Deputado 

Affonso Candido cumprimentar a todos os vereadores do 

Município de Ji-Paraná, que estão acompanhando a agenda junto 

com o nosso Prefeito Isau.  

Com a palavra, Excelentíssimo Deputado Ribeiro do 

Sinpol, por 20 minutos com direito a aparte.  

 

O SR. RIBEIRO DO SINPOL - Boa tarde, Presidente Cirone. 

Que honra estar servido aqui de Vossa Excelência sendo 

Presidente em exercício, sendo substituto do nosso 

Presidente Marcelo, o qual está em agenda fora. Cumprimentar 

o Deputado Alan Queiroz, nosso Presidente Redano, Deputada 

Cláudia, Deputada Ieda, Deputado Pedro, Deputado Affonso, 

nosso Deputado Delegado Camargo, Vossa Excelência fez uma 

grande fala agora há pouco. Cumprimentar todos da Casa.  

Cumprimentar aqui todos da Casa. Quero cumprimentar 

todos os nossos amigos que estão aí em cima, participando, 

vendo, escutando a Casa do povo. Eu tenho a oportunidade de 

estar aqui hoje falando para toda Rondônia, através das 

nossas redes sociais. Cumprimentar também a todos, aos nossos 

internautas, a quem está em casa vendo a nossa Sessão pelo 

YouTube. Cumprimentar a todos também.  

Dizer que, semana passada, foi muito enriquecedor o 

debate em que teve uma propositura muito importante, do 

Projeto de Lei Complementar nº 15, do Deputado Jean Oliveira, 

autor do projeto, que dispõe sobre a segurança nas escolas, 

e ele autoriza a atuação, ele solicita autorizar a atuação 



dos policiais militares de folga para a realização de 

segurança armada mediante remuneração. Conversei com ele 

após acabar a Sessão, e nós conseguimos fazer uma ementa do 

projeto e esse projeto está vindo após apreciação do Poder 

Executivo para inclusão, também nesse projeto, dos policiais 

civis que estiverem de folga e os policiais civis que 

estiverem na reserva, que forem aposentados. São pessoas que 

trabalharam muito e têm conhecimento nessa área tão crítica 

que é a segurança pública, nessa área tão difícil que é a 

segurança nas escolas. E também junto com o Deputado Edevaldo 

Neves, do Patriota, pedimos também a inclusão dos policiais 

penais em ativa e os policiais penais que estiverem também 

na reserva, que estiverem cumprindo a sua aposentadoria, 

nesse Projeto de Lei Complementar 15/2023.  

Então, já conversei com o Deputado Jean, e a Casa já 

está trabalhando para a inclusão desses servidores, desses 

profissionais que é uma mão de obra muito qualificada e 

importante neste momento tão decisivo quanto falam nas 

escolas.  

Dizer que é um momento também muito importante, porque 

é quando nós nos deparamos com a importância da segurança 

pública, a pauta da segurança pública na atividade-fim de um 

problema da nossa sociedade que nós — volto a reafirmar — 

que quando a sociedade precisa mesmo de um socorro, seja na 

área da segurança pública, é uma prioridade. Então, acredito 

que nós temos que ter um olhar especial para a segurança 

pública no que se refere à valorização salarial, à 

valorização de contratação de servidores.  

Nós sabemos que o Governo do Estado está fazendo um 

processo de concurso público para a Polícia Civil. E é muito 

importante esse processo, que a gente espera que entre nas 

nossas fileiras da Polícia Civil, em 2024 — tem uma previsão 

de concurso da Polícia Militar. Então, a gente trabalha 



junto, formamos um corpo, a Assembleia Legislativa e o 

Governo do Estado de Rondônia, para cada vez mais trabalhar 

por mais servidores, mais servidores, porque assim com 

certeza nós teremos, nesses momentos de crise, uma segurança 

pública junto, pronta, na atividade-fim que é defender o 

cidadão rondoniense.  

Mas, para isso, nós precisamos dessa valorização. 

Novamente, reafirmo a oportunidade histórica que nós temos 

de ter a valorização salarial. Eu sou comprometido com a 

categoria das forças de segurança, eu sou comprometido. É 

minha parte, onde o meu mandato vai ser — e é — uma das 

minhas prioridades. Fui eleito por uma categoria, que é a 

Polícia Civil. Eu sou fruto de uma união de uma categoria 

que luta e espera por essa valorização e eu estou aqui para 

defendê-la a todo custo. 

Nada mais a falar, eu toco em outra pauta muito 

importante, que é o nosso governo itinerante, em que o 

Governo do nosso Estado de Rondônia está brilhantemente 

trabalhando corpo a corpo com a população.  

Cumprimentar aqui o governador e todos os secretariados 

que estão lá juntos com o Governo de Rondônia na 429. Também 

os nossos deputados que estão lá, o Deputado Crispin, a 

Deputada Lebrinha, o Deputado Luis, que estão trabalhando lá 

junto com o governo. Isso é muito importante, essa união. Só 

quem ganha é a nossa sociedade rondoniense, a nossa 

população, que tanto precisa.  

Cumprimentar aqui o nosso Secretário de Segurança 

Pública, o Coronel Vital. Ele está visitando todas as 

Delegacias de Polícia, está conversando, sabendo as 

necessidades. Isso é muito importante. O Secretário está lá. 

Hoje ele me ligou de São Francisco, de Costa Marques. Ele 

está fazendo essa agenda junto com os policiais civis. Ele 



também está visitando os Corpos de Bombeiros. Ele está 

visitando os batalhões da Polícia Militar. É isso aí, é isso 

que a gente espera: um Secretário de Segurança Pública 

atuante, que veja as necessidades dos policiais que exercem 

as suas atividades com amor, com carinho e muita dedicação 

para a nossa sociedade.  

Visitei hoje a Sepog. Fui muito bem atendido pela Bia, 

é uma profissional exemplar, técnica. Ela mastigou as leis 

fiscais do Estado, os projetos do Estado. Fui fazer algumas 

perguntas com relação às pautas da segurança pública 

referente às valorizações, para saber como será o 

planejamento do governo nessas nossas valorizações. Ela me 

falou, algumas explicações bem técnicas, referente a LDO 

(Lei de Diretrizes Orçamentárias), a LOA (Lei Orçamentária 

Anual) e o PPA (Plano Plurianual) e nós estamos aguardando 

sim, ansiosamente, para que tudo o que ela tenha me 

comunicado seja cumprido.  

Por fim, finalizo a minha fala, Presidente Cirone e 

Deputado Alan, falando das nossas lutas, que a gente fala 

aqui no nosso plenário, referente aos nossos servidores da 

segurança pública, que trabalham com relação as nossas blitze 

do Detran. Já obtive informações que brevemente a GAF, que 

é a Gratificação de Atividade Voluntária de Trânsito, os 

nossos servidores da segurança pública terão seus valores 

igualados aos servidores do Detran, os quais trabalham na 

atividade das nossas blitze reduzindo os nossos acidentes. 

E que brevemente teremos reuniões e nós teremos, sim, os 

valores das nossas gratificações, dos policiais militares e 

policiais civis, nós teremos com uma gratificação igual aos 

servidores do Detran.  

Então, eu espero que isso aconteça e nós estamos aqui 

justamente para isso, para trabalhar, para auxiliar, para 

cobrar, sempre com um bom debate, com diálogo. Trabalhando 



sempre na extensão de pensamentos, compreendendo o 

contraditório, mas trabalhando de uma forma que quem ganhe 

sempre é a nossa população, a nossa sociedade rondoniense, 

que paga imposto, que trabalha e que sonha como uma Rondônia 

melhor, uma Rondônia mais justa. E nós estamos aqui à 

disposição para servir a nossa sociedade.  

No mais, quero agradecer a todos. Um forte abraço, 

fiquem com Deus, Presidente e todos. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) - Obrigado 

Excelentíssimo Deputado Ribeiro do Sinpol. O Deputado 

Ribeiro que tem defendido aqui a categoria, tem defendido as 

demandas do Estado de Rondônia, um grande parlamentar, tem 

contribuído muito para o crescimento desta Casa em relação 

a defesa do povo rondoniense.  

Eu quero aqui franquear a palavra ao Excelentíssimo 

Deputado Alex Redano, ex-presidente desta Casa, amigo que 

tem feito um grande trabalho no Vale do Jamari, na cidade de 

Ariquemes e que nós temos total respeito pelo seu 

posicionamento, pelo seu trabalho na Assembleia Legislativa. 

Por 20 minutos, com direito a apartes, Deputado Alex Redano.  

 

O SR. ALEX REDANO - Obrigado pelas palavras, nobre 

Presidente Cirone Deiró. Cumprimento a todos os colegas da 

Casa. Quero aqui cumprimentar em nome do grande Vereador 

Eronildo, Vereador do Município de Ariquemes. Seja muito 

bem-vindo. Cumprimentar todos os demais colegas que nos 

visitam. 

E, venho rapidamente hoje, aqui, Deputado Cirone e 

demais deputados, para falar de uma Indicação. Indicação 

essa que conta com o apoio, a assinatura, dos quatro 



deputados do Vale do Jamari. Quero agradecer aqui o Deputado 

Delegado Camargo, vem fazendo um trabalho brilhante. 

Parabéns pela luta, pelo desempenho. Deputado Delegado 

Lucas, do Município de Buritis e também o Deputado Pedro 

Fernandes. E a Indicação é para que seja terceirizado o 

serviço de hemodinâmica também para o Vale do Jamari.  

Esse serviço é para colocar o cateter, o cateterismo, 

problemas do coração. Se a pessoa tem um problema urgente, 

ela precisa se deslocar da região do Vale do Jamari para 

Porto Velho, onde já tem empresas credenciadas. Hoje é 

possível fazer esse trabalho em Ariquemes, poupando assim 

muitas pessoas que podem vir até falecer devido esse prazo, 

esse tempo de espera entre os municípios.  

Nós estamos falando de uma realidade de mais ou menos 

300 mil habitantes. E nós precisamos, senhores, 

descentralizar os serviços da saúde. Não é cabível que 

qualquer problema que o paciente de Rondônia tenha, ele tenha 

sempre que se deslocar para Porto Velho. É muita despesa, 

tem os acompanhantes. Então, dessa forma, fica acobertado o 

Vale do Jamari na questão das doenças do coração com a 

clínica de hemodinâmica.  

Eu quero aqui parabenizar o Secretário de Saúde. Antes 

de fazer a Indicação, eu fiz uma ligação para ele e falei da 

ideia e ele falou que já estava, por coincidência, caminhando 

para que isso aconteça: cada vez mais descentralizar os 

serviços da capital. Nós temos outros serviços mais, que 

vamos fazer as Indicações em conjunto, para que no Vale do 

Jamari possam ser realizados inúmeros exames sem precisar a 

pessoa se deslocar até a capital do nosso Estado, podendo 

fazer esses exames na cidade mãe, que é Ariquemes. É a cidade 

que em torno tem mais de onze municípios que sempre procuram 

serviços médicos, serviços médicos de especialidade, na 

região.  



 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Concede aparte? 

 

O SR. ALEX REDANO - Concedo aparte Deputado Cirone.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Eu quero aqui 

parabenizar o senhor, Deputado Alex Redano, os demais colegas 

deputados do Vale do Jamari. Nós tivemos essa mesma 

dificuldade na cidade de Cacoal. E lá na cidade de Cacoal 

nós tínhamos a clínica que é ao lado do Hospital Heuro, que 

é a Cardio Center, que faz o trabalho de cateterismo e outros 

atendimentos às doenças relacionadas ao coração e muitas 

vezes, saiu um avião daqui de Porto Velho, R$ 18 mil, para 

ir buscar o paciente em Cacoal, enquanto o procedimento fica 

em torno de R$ 3 mil. Aí tinha que deslocar um médico junto, 

o avião que custou esse valor e os familiares ainda ficavam 

com o paciente aqui em Porto Velho.  

Então, quero aqui parabenizar o senhor por essa luta, 

de dar comodidade às famílias e atendimento a essa vida. 

Porque se for atendido no momento certo, com certeza a chance 

de recuperação é muito maior.  

Então, o trabalho que o senhor vem fazendo em Ariquemes, 

quero aqui parabenizar o senhor, os demais colegas, porque 

isso faz com que realmente o Estado de Rondônia seja um 

Estado grande, que tenha o atendimento às pessoas, de 

qualidade, na essência, na sua casa, ali na sua região. 

Parabéns, Deputado Redano. 

 



O SR. ALEX REDANO - Muito obrigado! Obrigado, Deputado 

Delegado Rodrigo, Deputado Lucas, Deputado Pedro Fernandes 

por essa união em prol do nosso Vale do Jamari. 

  

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presente) – Obrigado, Deputado Alex 

Redano pelas palavras mais uma vez, pelo trabalho que tem 

feito ali na região do Vale do Jamari, os demais colegas. É 

isso que o Parlamento faz, que nós tenhamos essa união, essa 

força de trabalho, lavar as mãos, trazendo as demandas para 

o Governo do Estado e o governo fazendo com que as coisas 

realmente possam acontecer nos municípios aqui do nosso 

Estado.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Secretário ad hoc) – Questão de 

Ordem, Presidente. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presente) – Questão de Ordem ao 

Deputado Alan Queiroz.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Secretário ad hoc) – Só para 

agradecer, Presidente. Nós estamos com a equipe, agradecer 

ao Milson, a toda equipe, que já conseguiu baixar aquela 

foto da criança e está confirmando mesmo. É uma criança de 

dois anos, aproximadamente dois anos e que foi realmente 

sequestrada em frente à sua casa aos olhos da mãe. Então, já 

está registrado um Boletim de Ocorrência na Polícia Civil e 

está na tela e que a gente possa estar divulgando. Obrigado 

a todos. Vamos fazer a nossa parte. 

 



O SR. DELEGADO  CAMARGO  - Inclusive, me permita 

Presidente. 

 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (Presente) – Questão de Ordem para 

o Deputado Delegado Camargo. 

  

O SR. DELEGADO  CAMARGO  - Inclusive, diante de toda 

essa situação desesperadora da família, dos pais, diante de 

um desaparecimento dos filhos, ao menos um pequeno consolo 

e confiança: nós temos aqui no Estado de Rondônia e não sou 

eu que digo isso, é a SENASP (Secretaria Nacional de 

Segurança Pública). A melhor Polícia Civil do Brasil. Isso 

se reflete na elucidação dos crimes contra a vida, 

principalmente. Então, pode confiar, mesmo nesse momento de 

desespero, nos órgãos de segurança, na Polícia Civil, na 

Polícia Militar. Eu tenho certeza que as autoridades com o 

setor de inteligência, com a graça de Deus, muito em breve 

essa criança estará retornando ao braço da sua família. Amém.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presente) – Obrigado, Deputado Alan, 

Deputado Delegado Camargo. Fica aqui o nosso pedido à Polícia 

Civil que intensifica as investigações. Como diz aqui, com 

muita propriedade, Deputado Delegado Camargo, faz parte 

dessa corporação, do trabalho da Polícia Civil. Que possamos, 

sim, encontrar essa criança e de voltar aos seios, aos braços 

da sua família. Esse é o nosso desejo, o desejo da Assembleia 

Legislativa do Estado de Rondônia.  

Encerrado o Grande Expediente, passaremos à Ordem do 

dia. Solicito ao Senhor Secretário, Deputado Alan Queiroz, 

que proceda a leitura das Proposições recebidas. 



 

O SR. ALAN QUEIROZ (Secretário ad hoc) – Procede à 

leitura das Proposições recebidas, a seguir: 

 

PROPOSIÇÕES RECEBIDAS 

- REQUERIMENTO DA COMISSÃO DE SAÚDE, PREVIDÊNCIA E 

ASSISTÊNCIA SOCIAL. Requer à Mesa Diretora providências para 

realização de Audiência Pública referente à construção do 

Hospital Regional no Município de Ji-Paraná/RO, para o dia 

12 de maio 2023, às 15h, no Auditório do IFRO Campus Ji-

Paraná, R. Rio Amazonas, 151 - Bairro Jardim dos Migrantes 

– CEP 76900-730 – Ji-Paraná/RO.  

- REQUERIMENTO DA DEPUTADA IEDA CHAVES. Requer  ao Governador 

do Estado, extenso ao Secretário-Chefe da Casa Civil, 

informações acerca das providências adotadas pelo Poder 

Executivo para a incorporação da nomenclatura Pessoas com 

Deficiências (PcD) no âmbito da Administração Pública Direta 

e Indireta do Estado de Rondônia. 

- REQUERIMENTO DA DEPUTADA IEDA CHAVES. Requer ao Governador 

do Estado, extenso ao Secretário-Chefe da Casa Civil e ao 

Secretário de Estado da Segurança, Defesa e Cidadania - 

SESDEC, informações e providências quanto às providências 

adotadas em relação às dificuldades de atendimento às 

mulheres vítimas de violência nos distritos de Porto Velho. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO LAERTE GOMES. Requer à Secretaria 

de Estado da Segurança, Defesa e Cidadania, a instalação na 

cidade de Ji-Paraná, do Sistema Interativo de Segurança por 

Videomonitoramento, constituído de módulos eletrônicos de 

segurança. 



- REQUERIMENTO DO DEPUTADO LAERTE GOMES. Requer à Secretaria 

de Estado da Segurança, Defesa e Cidadania, a instalação na 

cidade de Alvorada D’Oeste, do Sistema Interativo de 

Segurança por Videomonitoramento, constituído de módulos 

eletrônicos de segurança. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO LAERTE GOMES. Requer à Secretaria 

de Estado da Segurança, Defesa e Cidadania, a instalação na 

cidade de Ouro Preto do Oeste, do Sistema Interativo de 

Segurança por Videomonitoramento, constituído de módulos 

eletrônicos de segurança. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO LAERTE GOMES. Requer à Secretaria 

de Estado da Segurança, Defesa e Cidadania, a instalação na 

cidade de Presidente Médici, do Sistema Interativo de 

Segurança por Videomonitoramento, constituído de módulos 

eletrônicos de segurança. 

- REQUERIMENTO DA DEPUTADA DRA TAÍSSA. Requer ao Governo do 

Estado de Rondônia, com cópia à Casa Civil, cópia à Defesa 

Civil, solicitando Plano de Ação em todos os municípios do 

Estado de Rondônia no trabalho preventivo das enchentes. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DELEGADO CAMARGO. Requer à Mesa 

Diretora, que seja encaminhado ao Chefe do Poder Executivo 

do Estado de Rondônia, extenso ao Secretário-Chefe da Casa 

Civil e à Secretaria de Estado de Finanças - SEFIN o pedido 

de informações. 

Este pedido é “sobre a existência de débitos das 

operadoras de telefonia móvel ao Estado de Rondônia”. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DELEGADO CAMARGO. Requer à Mesa 

Diretora, que seja encaminhado ao Chefe do Poder Executivo 

do Estado de Rondônia, extenso ao Secretário-Chefe da Casa 



Civil e ao Secretário de Estado da Segurança, Defesa e 

Cidadania - SESDEC, pedido de cópias integrais de processos 

administrativos.  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DELEGADO LUCAS, DEPUTADO ALEX 

REDANO E DEPUTADO PEDRO FERNANDES. Requerem à Mesa Diretora, 

realização de Audiência Pública para debater sobre “A 

(in)segurança nas escolas e medidas preventivas”, no dia 27 

de abril de 2023, às 09:00.  

- PROJETO DE LEI DA DEPUTADA IEDA CHAVES. Dispõe sobre a 

incorporação da nomenclatura Pessoa com Deficiência (PcD) 

por empresas e estabelecimentos privados, no âmbito do Estado 

de Rondônia.  

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO LUIS DO HOSPITAL. Dispõe sobre 

o controle da prática de aumento abusivo de preços de bens 

e serviços em situação de evento extremo.  

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO LAERTE GOMES. 

Concede a Medalha do Mérito Legislativo ao Exmo. Sr. Antônio 

Augusto Junho Anastasia, eminente Ministro do Tribunal de 

Contas da União, em reconhecimento aos relevantes serviços 

prestados à República Federativa do Brasil e ao Estado de 

Rondônia. 

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO CIRONE DEIRÓ.  

Concede o Título Honorífico de Cidadão do Estado de Rondônia 

ao ex-deputado estadual Wilson Stecca, em reconhecimento aos 

relevantes serviços prestados ao Estado de Rondônia. 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO EDEVALDO NEVES. Institui o “Dia 

Estadual do Motorista por Aplicativo” no calendário oficial 

do Estado, a ser comemorado no dia 17 de maio de cada ano.  



- PROJETO DE RESOLUÇÃO 24/2023 DO DEPUTADO ALEX REDANO. 

Altera a redação do §3º do art. 33 do Regimento Interno da 

Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia, que trata da 

composição das Comissões Parlamentares de Inquérito. 

Lidas, Senhor Presidente, as Proposições.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Obrigado, 

Excelentíssimo Secretário, Deputado Alan Queiroz, sempre 

muito prestativo. Solicito ao Senhor Secretário proceder à 

leitura das matérias a serem apreciadas. 

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Secretário ad hoc) – REQUERIMENTO 

DA COMISSÃO DE SAÚDE, PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL. 

Requer à Mesa Diretora providências para realização de 

Audiência Pública referente à construção do Hospital 

Regional no Município de Ji-Paraná/RO, para o dia 12 de maio 

2023, às 15h, no Auditório do IFRO Campus Ji-Paraná, R. Rio 

Amazonas, 151 - Bairro Jardim dos Migrantes – CEP 76900-730 

– Ji-Paraná/RO. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Em discussão, o 

Requerimento da Comissão de Saúde, Previdência e Assistência 

Social. Para discutir. Não havendo quem queira discutir, 

votação. Os deputados favoráveis ao Requerimento permaneçam 

como se encontram, os contrários se manifestem. Aprovado. 

Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. AFFONSO CANDIDO - Presidente, pela ordem.  



 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Pela ordem, o 

Excelentíssimo Deputado Affonso Candido.  

 

O SR. AFFONSO CANDIDO - Presidente, acabei de falar com 

Secretário de Segurança do Estado, o Vital, e ele acabou de 

confirmar que está indo uma equipe, a pedido do Governador 

Coronel Marcos Rocha, para o Município de Vilhena, com cão 

farejador, com avião, com viatura, Corpo de Bombeiros e 

ambulância para dar suporte à família. Acabei de falar com 

uma pessoa que está na casa da família, a criança não foi 

encontrada e, tão somente, para agradecer o empenho do 

Governador e do Tenente-Coronel Vital, por esse apoio a essa 

criança desaparecida no Município de Vilhena. Só para deixar 

registrado.  

 

O SR. RIBEIRO DO SINPOL – Questão de Ordem.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Affonso Candido. A gente vê a preocupação dos nossos 

parlamentares em relação ao ocorrido em Vilhena, no Estado 

de Rondônia. Não é habitual acontecer esse tipo de crime no 

Estado de Rondônia.  

Essa atitude do Governador, do nosso Secretário de 

Segurança Pública, o Tenente-Coronel Vital, é de suma 

importância para que nós possamos coibir essas atitudes 

desses marginais dentro do Estado de Rondônia. E essa 

Assembleia Legislativa está mobilizada, para que, juntos, 

nós possamos dar apoio à família e, ao mesmo tempo, encontrar 

essa criança ali na cidade de Vilhena.  



Questão de Ordem ao Deputado Ribeiro do Sinpol.  

 

O SR. RIBEIRO DO SINPOL – Só agradecer pelo que o nosso 

Deputado Affonso Candido fez. Ligou para o Secretário de 

Segurança Pública, obteve essas informações. Parabéns, 

Deputado Affonso, por você ter feito isso, trazer esse 

esclarecimento, que está todo mundo em pânico, porque isso 

não é habitual de acontecer aqui no nosso Estado. 

Agradecer às Forças de Segurança, ao Secretário Vital 

e à Assembleia Legislativa. E à sua forma de agir —, você 

ligou diretamente para o Secretário —, trazendo as 

informações. O governo está tomando todas as atitudes 

necessárias para, rapidamente, localizar essa nossa criança 

que está desaparecida em Vilhena.  

Obrigado, Presidente.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Obrigado, 

Excelentíssimo Deputado Ribeiro do Sinpol, que faz parte da 

segurança pública, é policial civil e sabe que há necessidade 

da força da polícia neste momento.  

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Secretário ad hoc) – REQUERIMENTO 

DO DEPUTADO DELEGADO LUCAS, DEPUTADO ALEX REDANO E DEPUTADO 

PEDRO FERNANDES. Requerem à Mesa Diretora, realização de 

Audiência Pública para debater sobre “A (in)segurança nas 

escolas e medidas preventivas”, no dia 27 de abril de 2023, 

às 09:00. 

 



O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Requerimento de 

autoria do Deputado Lucas, do Deputado Alex Redano, Deputado 

Pedro Fernandes, que Pública para debater sobre “A 

(in)segurança nas escolas e medidas preventivas”, no dia 27 

de abril de 2023, às 09:00.”. 

Em discussão o Requerimento. Não havendo discussão, em 

votação. Os deputados favoráveis ao Requerimento permaneçam 

como estão e os contrários se manifestem.  

Se o Deputado Alex Redano permitir, eu quero me 

subscrever — eu fiz essa pauta aqui junto com o Gaepe —, me 

subscrever sobre essa Audiência aqui. 

 

O SR. DELEGADO CAMARGO - Questão de Ordem também, 

Presidente, eu peço a minha subscrição, tendo em vista o 

programa que nós criamos aqui, que foi aprovado pelos colegas 

parlamentares, que é Programa Escola Segura e Cidadã, e 

também o PARE, o Protocolo de Ação de Risco Escolar. Acredito 

que a matéria é temática, diz respeito à segurança pública 

e peço a Vossa Excelência para subscrever. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) - Solicito ao deputado 

autor do projeto, Deputado Alex Redano, se manifeste sobre 

subscrever esses dois deputados. 

 

O SR. ALEX REDANO - Na verdade, eu que subscrevi. Esse 

projeto é de autoria do Deputado Delegado Lucas. E ele me 

ligou pedindo apoio. Ele me ligou pedindo o apoio e também 

me subscrevi, como o Deputado Pedro Fernandes. Mas quero 

aqui enaltecer a iniciativa do deputado de Buritis, grande 

deputado, Deputado Delegado Lucas Torres. Essa é uma pauta, 

na verdade, que todos os deputados estão colaborando, cada 



um dentro da sua área, do seu conhecimento, mas colaborando 

para esse tema que está tão polêmico, nesses dias, devido 

aos acontecimentos. E com certeza será um prazer ter Vossas 

Excelências conosco. 

 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Subscrever, então, 

o Excelentíssimo Deputado Delegado Camargo e Deputado Cirone 

Deiró.  

Em votação. 

 

O SR. CÁSSIO GOIS (Por videoconferência) – Presidente. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) - Pois não, deputado. 

 

O SR. CÁSSIO GOIS (Por videoconferência) - Se eu puder 

participar, Deputado Cirone Deiró, por causa da propositura 

de lei do projeto de detector de metal, seria uma honra com 

os demais colegas. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) - Subscrever também, 

está confirmado aqui pelo Deputado Alex Redano, o Deputado 

Cássio Gois.  

Em votação. Os deputados favoráveis ao Requerimento 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Está aprovado. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 



O SR. ALAN QUEIROZ (Secretário ad hoc) – Presidente, 

agora nós temos projetos de alguns deputados e também da 

Mesa Diretora, que nós vamos precisar do auxílio de 

pareceres, das Comissões pertinentes.  

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 28/2023 DO DEPUTADO PEDRO 

FERNANDES. Concede a Medalha do Mérito Legislativo ao Senhor 

Lorival Ribeiro Amorim.  

Falta parecer da Comissão de Educação e Cultura.  

Eu quero só dizer, Presidente, que eu fui o relator 

desse projeto na Comissão de Constituição e Justiça. Votamos 

hoje, inclusive, na Comissão de Constituição e Justiça esse 

projeto. Parabenizar aqui todos os deputados que compõem a 

Comissão de Constituição e Justiça pela sempre presença. E 

estivemos presentes em todas as sessões nossas, não deixamos 

nenhum dia sem participar dos debates e dos encaminhamentos 

dos projetos que chegam dos colegas lá. Viu, Presidente?  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Projeto de Decreto 

Legislativo 28/2023, de autoria do Deputado Pedro Fernandes. 

O projeto está sem o parecer. Eu gostaria aqui de pedir a 

Deputada Ieda Chaves para dar o parecer em plenário. 

Agradecer a Deputada Ieda Chaves, sempre presente aqui nas 

nossas Sessões, com muita atuação. Por gentileza, deputada, 

a senhora é da Comissão de Educação. 

 

A SRA. IEDA CHAVES - Projeto de Decreto Legislativo 

28/2023, que “Concede a Medalha do Mérito Legislativo ao 

Senhor Lorival Ribeiro Amorim.”. 

“A Comissão de Justiça e de Redação em reunião plenária 

realizada hoje, aprovou por unanimidade o parecer do relator 

Deputado Alan Queiroz, favorável ao Projeto de Decreto 



Legislativo nº 28/2023, de autoria do Deputado Pedro 

Fernandes. Concede a Medalha do Mérito Legislativo ao Senhor 

Lorival Ribeiro Amorim.  

Estiveram presentes e votaram os Senhores Deputados: 

Drª Taíssa, Alan Queiroz, Delegado Camargo e como convidado 

como Deputado Pedro Fernandes.”. 

Parecer favorável. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) - Agradecer a 

Excelentíssima Deputada Ieda Chaves pelo parecer.  

Para discutir o parecer. Não havendo discussão, em 

votação. Os deputados favoráveis permaneçam como estão, os 

contrários se manifestem. Está aprovado o parecer.  

Em votação o projeto. Em discussão única e votação o 

Projeto de Decreto Legislativo 28/2023, do Deputado Pedro 

Fernandes. Alguém para discutir? Não havendo discussão, em 

votação. Os deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem. Aprovado. Vai ao 

Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

  O SR. ALAN QUEIROZ (Secretário ad hoc) – PROJETO DE LEI 

31/2023 DO DEPUTADO ALAN QUEIROZ. Dispõe sobre a notificação 

compulsória, por parte dos hospitais, maternidades, clínicas 

médicas e congêneres, públicos e privados, sobre o nascimento 

de crianças com fissura labiopalatal, no âmbito do Estado de 

Rondônia. 

Senhor Presidente, o projeto já está com os pareceres.  

 



O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Obrigado, 

Excelentíssimo Secretário. Projeto de Lei 31/2023, de 

autoria do Deputado Alan Queiroz.  

Em discussão, o projeto. Espera aí, deixa eu dar uma 

olhada, deixa eu confirmar esses pareceres. Solicito ao 

Excelentíssimo Deputado Affonso Candido dar o parecer em 

plenário.  

 

O SR. AFFONSO CANDIDO - Projeto de Lei 31/2023 que 

“Dispõe sobre a notificação compulsória, por parte dos 

hospitais, maternidades, clínicas médicas e congêneres, 

públicos e privados, sobre o nascimento de crianças com 

fissura labiopalatal, no âmbito do Estado de Rondônia.  

Já tem parecer da Comissão de Constituição e Justiça e 

de Redação. E eu estou aqui pela Comissão de Saúde, que falta 

o parecer, em nome da Deputada Cláudia de Jesus. O projeto 

encontra-se apto a ser deliberado, já com parecer da Comissão 

de Constituição e Justiça e de Redação, e o meu parecer é 

favorável.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) - Em discussão, o 

parecer do Excelentíssimo Deputado Affonso Candido. Não 

havendo discussão, em votação. Os deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Aprovado o parecer.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Secretário ad hoc) – Presidente, só 

para fazer rapidamente aqui. Já fiz a explanação do projeto. 

 



O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) - Em discussão, o 

Projeto do Deputado Alan Queiroz.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ - Só para agradecer os pares pela 

aprovação, Presidente. E a Vossa condução, que eu já 

discursei hoje, falando sobre o projeto. Quero agradecer 

imensamente aqui a atenção de todos e a aprovação. Vamos 

para frente.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) - Foi votado aqui o 

parecer do Excelentíssimo Deputado Affonso Candido e depois, 

eu coloquei em votação o projeto. O Projeto de Lei 31/2023 

para discutir. Não havendo discussão, em votação. Os 

deputados favoráveis permaneçam como se encontram, os 

contrários se manifestem. Aprovado. Vai à segunda votação.  

Próxima matéria.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Secretário ad hoc) – PROJETO DE 

RESOLUÇÃO 24/2023 DO DEPUTADO ALEX REDANO. Altera a redação 

do §3º do art. 33 do Regimento Interno da Assembleia 

Legislativa do Estado de Rondônia, que trata da composição 

das Comissões Parlamentares de Inquérito.   

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Projeto de Resolução 

24/2023, encontra-se sem parecer. Convido o Excelentíssimo 

Deputado Affonso Candido para dar parecer em plenário. 

 



 O SR. AFFONSO CANDIDO - Presidente, esse projeto já 

foi deliberado pelo Deputado Alex Redano. Já se encontra com 

os pareceres das Comissões e o meu parecer é favorável.  

Então, é apenas para parecer pelas Comissões 

pertinentes, e o meu parecer é favorável: ”Altera a redação 

do §3º do art. 33 do Regimento Interno da Assembleia 

Legislativa do Estado de Rondônia, que trata da composição 

das Comissões Parlamentares de Inquérito”. 

Projeto de Resolução 24/2023 em que o proponente 

Deputado Alex Redando, pede a inclusão de mais três pessoas, 

três deputados, para fazerem parte da Comissão. Meu parecer 

é favorável, para que entrem em deliberação.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) - Em discussão o parecer 

do Excelentíssimo Deputado Affonso Candido. Não havendo 

discussão, em votação o parecer. Os deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Aprovado o parecer. 

Projeto de Resolução 24/2023, em votação. Em discussão, 

o projeto. Não havendo discussão, em votação. Os deputados 

favoráveis permaneçam como se encontram, os contrários se 

manifestem. Aprovado. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Secretário ad hoc) – PROJETO DE LEI 

1356/2021 DO DEPUTADO ISMAEL CRISPIN. Institui incentivos ao 

desenvolvimento do cicloturismo no Estado de Rondônia.    

O projeto, Senhor Presidente, está apto à votação. 

 



O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Projeto de Lei 

1356/2021, de autoria do Deputado Ismael Crispin. Em 

discussão o Projeto 1356/2021. Para discutir. Não havendo 

quem queira discutir, em votação. Os deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Aprovado. Vai à segunda discussão e votação. 

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Secretário ad hoc) – PROJETO DE LEI 

19/2023 DO DEPUTADO DELEGADO CAMARGO. Dispõe sobre 

impedimentos aplicados aos ocupantes e invasores de 

propriedades, no âmbito do Estado de Rondônia.   

O projeto está apto à votação, Presidente. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Projeto de Lei 19/2023 

de autoria do Deputado Delegado Camargo, que “Dispõe sobre 

impedimentos aplicados aos ocupantes e invasores de 

propriedades, no âmbito do Estado de Rondônia.”. 

Para discutir. 

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Para discussão, Presidente. 

 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Para discutir, 

Excelentíssimo Deputado Camargo, autor do projeto. 

 Registra a presença da Deputada Rosangela Donadon. 

 

 O SR. DELEGADO CAMARGO - Nobres colegas, trata-se de 

projeto de minha autoria, que “Dispõe sobre impedimentos 



aplicados aos ocupantes e invasores de propriedades, no 

âmbito do Estado de Rondônia.”. 

Invasores de terra, pessoas que pertencem a grupos 

terroristas travestidos de movimento social. Estou me 

referindo claramente ao Movimento dos Sem Terra - MST e à 

Liga dos Camponeses Pobres - LCP.  

Esse projeto que Vossas Excelências irão votar na 

sequência proíbe o recebimento de auxílios, benefícios, 

programas sociais do Governo do Estado de Rondônia. Bem como 

a participação em concursos públicos estaduais, a 

contratação com o Poder Público. E, inclusive, a nomeação em 

cargo público por invasores propriedades rurais e urbanas no 

Estado de Rondônia. Eu, em outra oportunidade nesta tribuna, 

colei em frente aqui o número de invasões. Aproximadamente 

151 propriedades rurais permanecem invadidas no Estado de 

Rondônia, já com ordem de desocupação forçada.  

Ou seja, o Estado, juiz, o Poder Judiciário já deu Ordem 

de Reocupação, no entanto as forças policiais lá não podem 

devolver a propriedade ao seu legítimo proprietário. Porque, 

acreditem, esse governo de esquerda criou uma mesa de 

negociação. Ou seja, não há efetividade na decisão judicial. 

O juiz dá reintegração de posse, garante a propriedade ao 

legítimo proprietário, mas não tem efetividade dessa 

sentença. Ela tem praticamente a força de uma sentença 

declaratória porque é preciso que essa decisão seja elevada 

a uma mesa para, então, pedir que desocupem aquela área.  

Esse é o Brasil do senhor Stédile, que agora lá na 

China. Olha só, um invasor de terra, o comandante dessa 

quadrilha lá na China, acompanhando o ex-presidiário, disse 

que agora, em abril, nós teremos inúmeras invasões. Aqui em 

Rondônia, não. Aqui em Rondônia vocês vão ter que respeitar 

a cerca. E é por isso que nós criamos aqui a Frente 



Parlamentar em Defesa do Agronegócio e da Propriedade 

Privada.  

E aqueles que estão em casa e nos acompanham, às vezes 

pensam: “Mas, eu não tenho fazenda, não tenho sítio”. Pois 

é. Mas, há mais de 50 propriedades urbanas invadidas aqui no 

Estado de Rondônia, já com Ordem de Desocupação forçada. 

Coronel Marcos Rocha, Governador, por favor venha a público 

e diga novamente. Por favor. Peço encarecidamente: faça como 

o Governador de Minas Gerais, como o Governador do Mato 

Grosso, que veio a público e disse qual é a política de 

tolerância que terão com invasores de terra, e deixaram claro 

que é a política da tolerância zero.  

Nós somos o Estado do agronegócio. Rondônia é o Estado 

do agro. Nós precisamos que as políticas públicas e o Governo 

do Estado venham a público garantir para o produtor rural 

que as propriedades deles serão asseguradas pelo Estado. 

Quem registrou é dono. Ponto. Então, como forma de não 

fomentar e, de maneira alguma, auxiliar pessoas envolvidas 

com organizações criminosas — como é o MST e a LCP — é que 

eu proponho esse projeto. E peço encarecidamente aos colegas, 

já que possui voto favorável da Comissão de Constituição e 

Justiça pela aprovação.  

Muito obrigado, Presidente. Conto com o apoio dos nobres 

parlamentares.  

 

(Às 17 horas e 19 minutos o Senhor Cirone Deiró passa a 

Presidência ao Senhor Alex Redano) 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Presidindo 

momentaneamente esta Sessão, coloco em discussão o Projeto 

de Lei 19/2023 do Deputado Delegado Camargo. Algum deputado 



para discutir? Não havendo, vamos à votação. Já tem parecer, 

então vamos à votação do projeto. Os deputados favoráveis 

permaneçam como estão, os contrários se manifestem.  

 

A SRA. CLÁUDIA DE JESUS – Sou contra, Presidente. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Registro o voto 

contrário da Deputada Cláudia. Fica aprovado o Projeto de 

Lei 19/2023. Vai à segunda votação.  

 Próximo. 

 

 O SR. ALAN QUEIROZ (Secretário ad hoc) - PROJETO DE LEI 

36/2023 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 29. Transfere a Sede do 

Governo do Estado de Rondônia, no período de 22 a 27 de maio 

de 2023, para o município de Ji-Paraná.  

 Presidente, esse projeto já está apto.  

 

 O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Queria, só um 

minutinho, pedir um aparte. Convidar o Deputado Ribeiro para 

presidir a Sessão, que tão bem conduz os trabalhos 

legislativos. Parabéns.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Secretário ad hoc) - Nosso 

Presidente Deputado Ribeiro. Presidente Ribeiro, esse 

projeto, Excelência, já está com os pareceres das Comissões 

pertinentes.  

E eu queria pedir o apoio aqui com o vice-líder do 

governo da importância da aprovação dessa matéria, que já 



está na Casa há alguns dias, porque há a necessidade nessa 

transferência da sede do Governo do Estado de Rondônia para 

esse período, que é o período do Rondônia Rural Show, por lá 

a gente realmente ter várias ações do governo que precisam 

estar amparadas por lei nessa transferência da sede, para 

que não possa impossibilitar várias ações do governo estando 

ali implantados naquele evento. Então, quero pedir aqui o 

apoio de todos os colegas pela aprovação dessa matéria. 

 

(Às 17 horas e 21 minutos, o Senhor Alex Redano passa a 

Presidência ao Senhor Ribeiro do Sinpol)  

  

O SR. RIBEIRO DO SINPOL (Presidente) - Senhores 

deputados, em primeira discussão e votação o Projeto de Lei 

36/2023, de autoria do Poder Executivo, que “Transfere a 

Sede do Governo do Estado de Rondônia, no período de 22 a 27 

de maio de 2023, para o município de Ji-Paraná.”. 

Em discussão. Encerrada a discussão. Em votação. Os 

deputados favoráveis permaneçam como se encontrem, os 

contrários se manifestem. Aprovada. Vai à segunda discussão 

e votação.  

 Próxima matéria. 

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Secretário ad hoc) – Obrigado, 

Presidente. Obrigado, nossos deputados.  

Este aqui falta ainda parecer, Presidente.  

- PROJETO DE RESOLUÇÃO 22/2023 DA MESA DIRETORA. Acrescenta 

§7º ao artigo 4º da Resolução nº 486, de 18 de agosto de 

2021, que “Dispõe sobre a concessão, o procedimento e a 



prestação de contas de diárias no âmbito da Assembleia 

Legislativa do Estado de Rondônia e dá outras providências.”.  

 

O SR. RIBEIRO DO SINPOL (Presidente) - A matéria 

encontra-se sem parecer. Solicito ao senhor Deputado Alan 

Queiroz para emitir o parecer pelas Comissões pertinentes. 

Por gentileza, Deputado Alan.  

 

 O SR. ALAN QUEIROZ - Senhor Presidente, me cabe relatar 

o Projeto de Resolução 22/2023, de autoria da Mesa Diretora, 

“Acrescenta §7º ao artigo 4º da Resolução nº 486, de 18 de 

agosto de 2021, que “Dispõe sobre a concessão, o procedimento 

e a prestação de contas de diárias no âmbito da Assembleia 

Legislativa do Estado de Rondônia e dá outras 

providências.”.” 

O projeto, Senhor Presidente, está dentro da nossa norma 

regimental, legal, constitucional. Portanto, o nosso parecer 

é pela sua aprovação nas Comissões pertinentes, sendo apto 

à votação.  

 

 O SR. RIBEIRO DO SINPOL (Presidente) - Obrigado, Vossa 

Excelência, o Deputado Alan Queiroz, por ler o parecer. Em 

discussão o parecer. Encerrada a discussão, em votação. Os 

deputados favoráveis ao parecer permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem. Aprovado o parecer. 

 Em discussão e votação o projeto. Em discussão única e 

votação o Projeto de Resolução 22/2023, de autoria da Mesa 

Diretora, “Acrescenta §7º ao artigo 4º da Resolução nº 486, 

de 18 de agosto de 2021, que “Dispõe sobre a concessão, o 

procedimento e a prestação de contas de diárias no âmbito da 



Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia e dá outras 

providências.”.”  

Em votação. Os deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, e os contrários se manifestem. Aprovado. Vai ao 

Expediente. 

  

O SR. ALAN QUEIROZ (Secretário ad hoc) - PROJETO DE 

RESOLUÇÃO 23/2023 DA MESA DIRETORA. Acrescenta o parágrafo 

único ao artigo 2º da Resolução nº 461, de 13 de novembro de 

2019, que “Delega competência ao Secretário-Geral da 

Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia - ALE/RO para 

movimentar as dotações e os créditos orçamentários próprios 

e praticar os atos de administração financeira, orçamentária 

e patrimonial necessários ao funcionamento do Poder 

Legislativo Estadual, bem como para outros atos de natureza 

administrativa.”  

O projeto necessita parecer.  

 

O SR. RIBEIRO DO SINPOL (Presidente) - Solicito ao 

senhor Deputado Delegado Camargo emitir o parecer pelas 

Comissões pertinentes. 

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Senhor Presidente, trata-se de 

proposta da Mesa Diretora desta Casa em relação ao Projeto 

de Resolução 23/2023, alterando a Resolução 461 desta Casa.  

Eu já tive a oportunidade, antes desta Sessão, de me 

debruçar sobre esta proposta e trata-se apenas de uma 

anomalia jurídica, porque a lei anterior havia um erro na 

hora da subscrição para assinatura dos atos de gestão 

orçamentária e financeira desta Casa. Então, o meu parecer, 



em relação à matéria, pelas Comissões pertinentes, é 

favorável, pois não há qualquer impacto orçamentário nesta 

Casa. Está de acordo com as normas de redação técnica, 

legalidade e constitucionalidade. Este é o meu parecer.  

 

O SR. RIBEIRO DO SINPOL (Presidente) – Muito obrigado, 

Excelência Deputado Delegado Camargo.  

Em discussão o parecer. Encerrada a discussão, em 

votação. Os deputados favoráveis ao parecer permaneçam como 

se encontram, os contrários se manifestem. Aprovado o 

parecer.  

Em discussão única e votação o Projeto de Resolução 

23/2023, de autoria da Mesa Diretora. “Acrescenta o parágrafo 

único ao artigo 2º da Resolução nº 461, de 13 de novembro de 

2019, que “Delega competência ao Secretário-Geral da 

Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia - ALE/RO para 

movimentar as dotações e os créditos orçamentários próprios 

e praticar os atos de administração financeira, orçamentária 

e patrimonial necessários ao funcionamento do Poder 

Legislativo Estadual, bem como para outros atos de natureza 

administrativa.”.” 

Em votação. Os deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem. Aprovado. Vai ao 

Expediente.  

Próxima matéria.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Secretário ad hoc) – Só um minutinho 

Presidente, nós temos um Requerimento que está chegando aqui, 

precisamos fazer a leitura.  



- REQUERIMENTO DE DISPENSA DE INTERSTÍCIO DO DEPUTADO ALAN 

QUEIROZ. Requer à Mesa, nos termos do parágrafo único do 

artigo 199 do Regimento Interno, seja dispensado o 

interstício regimental, para apreciar em segunda discussão 

e votação os Projetos de Lei 19/2023, 31/2023, 36/2023 e 

1356/2021. 

 

O SR. RIBEIRO DO SINPOL (Presidente) – Em discussão o 

Requerimento do Deputado Alan Queiroz que pede a dispensa de 

interstício para os Projetos de Lei 19/2023, 31/2023, 36/2023 

e 1356/2021. 

Em votação. Os deputados favoráveis ao Requerimento 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Aprovado. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Secretário ad hoc) – Não há mais 

matéria, Senhor Presidente.  

 

O SR. RIBEIRO DO SINPOL (Presidente) – Encerrada a Ordem 

do Dia. Passamos às Comunicações de Liderança. Não há 

oradores. Passamos às Comunicações Parlamentares. Não há 

oradores.  

Nada mais havendo a tratar, invocando a proteção de 

Deus e, antes de encerrar a presente Sessão, convoco Sessão 

Extraordinária para logo em seguida afim de apreciar as 

seguintes matérias: Projetos de Lei 19/2023, 31/2023, 

36/2023 e 1356/2021. 

Está encerrada a Sessão.  



 

(Encerra-se esta Sessão às 17 horas e 31 minutos) 

 

 

(Sem revisão dos oradores) 

 


